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HxiMdlente da Prealdencla 
S> SECÇlo 

Dia S4 dê Setembro 

DMlaroa-M: 
A* Jali d* pai do Uethlem do OeiMlrado, em 

rwpMta ao «ffltlo do 81 do (orrante, qao, Undo-se 
lOMmmoadkdu ao dr. ihefa da pcliaia ai niMiin- 
il- PWMaaalaa no notide dl lerem iinadu HB 
awialdadii qaa deram eauia a nlo poder a jantk 
do alUtauiati militar daqailla paroshia aootinaar 
om MUI trabalhai, flea deilgaado o dia 20 de Outu- 
bro Tiadoara para a raaallo da mesma janta, pre- 
cedoado a aataiaarla ecariMçCo na fôrma da loi. 
. "■■*• J"" »• P»» Ih Cnnho, aa raipaata ao offliio 
de 10 do eerrento, qoo. tendo em vista oi motíToi 
qao deram eama a alo raonlSo da janta do aliita- 
moato militar da referida paroahia, flea deiignado 
a dia 10 da Oatabro próximo fatoro para aqoella 
raaaila, aimprindo ae dito Jnii proieder aos res- 
pMtlvas trabalhoi do conformidade eom o dlipoato 
ao ragalameata da 87 da Feyerairo de 1875. 

—Aa jali da pai da Uatiba, am lolavBo ao offloia 
da 22 da eorrento, qne tendo lido pela preaidemia 
designado o dia 30 da Oatabro íntaro para nova- 
maata raanlr-aa a raspeatlva janta do alistamento 
militar, daro a referida joii. prsoedar aos trabalhos 
de aaaaa alistamento no referido dia, na fôrma ou- 
tabelaalda na art. 10 do ragalameato da 27 da Fe 
vuaira da 1S76. 

—Rospondoo-HO ao pretidsato da Companhia Igaa- 
psnaa, Laís de Soasa Ca«tro. fl<iar-se inteirado da 
barer sida eleito, em uasamblóa «oral do aaeiouiatas 
d» referida eompanhia qae teve iogar a 13 de Agoate 
nltiroo, a nova direotoria, asando eumpoata dtqual- 
la aidadlo, onrao preaidaate. de BoraerdiDo Kueha 
rA"*..0' oom, th«»on'siro, e Antônio Piito Maga- 
Iblaa MeaqailB, aeeretarlo. 

—Commanieon-ao ao dr. mspsetor de thestaro 
proTineial sob n. 425. 

O vlss-presidsnte do prsvineia, de eonformida^e 
eom o artigo 46 da lei n. 88 A, de 85 da Jalho de 
1881. o sobro proposta do inapeetor do theaoaro pro- 
vinaiai n. 178 de 88 da eorrente mas, nomêa o ci- 
dadSa F. -mimo Joaé Lopaa para o eargo do oaarlvSo 
da solleetoria provimial de Taabatd. 

Palaelo do govoroo do São Paulo, 84 da Satem- 
br« de 1885—Elias Antônio Paehaeo o Chaves. 

O vice-preeidénte da provineia, de eonfsrmidado 
eam a slansnla 48 do eoutrasto de 18 de Jalha da 
1881, nomâa o engenheiro Joaé Cuatodio Alves de 
Lima para o logar de engenheiro flssal da eatrada 
da ferro da Companhia Suroeabana, eom os vensi- 
mentos á qae tem direito, na forma do mesmo eon- 
traato. 

Palasio do governo de S3o Panlo, 84 de Setembro 
de 1885.—Eliai Antinio Pacheso a Chaves. 

ha na. era 80 da Agosto próximo flndo, tomou passo, 
e entrou no exerotelo do sen eargo. 

—Ide<a, qae o baoharol Alfredo Lopes doa Anjos, 
promotor pnblie» da eanarsa do Jahú, a 88 do eor- 
rente, fui exonerado « soa pedido, do dito sarro. 

—Ao theaoaro provineial, qae em data de 81 do 
sorrentu, o eapitlo F rmino Antônio de Caapei 
Penteado paaeoa o oommanda da eompanhia do nr- 
banoa ao major Manoel Antônio de  Lima Vieira. 

—Remetleo-ae : 
Ao dr. jais de direito da£a vara, os titnlos da 

nomemiS» .!ü» 1" e 8* auppleátes de juiz sabatitato 
da 8* vara iJ<i .u eapital. 

—Ao preaidnnte da Rela(ls, o requerimento em 
que o preso pobre, Luiz Commereialo pede que, ox- 
nnic.o, lhe urj i dada eòpia do sumpeleute uro- 
eesao. r r 

Offlcion-se nesta data sob ns. 373 a 374 ao minie- 
terio da juotiga. 

IV. 87^8 

4* SECÇÃO 

DiaSS 

Aaalariiea-ie i 
k diraataria geral da obrai pablieas, aa resposta 

aa ara afflsie aab a. 655 da 17 do aerranta mas, a 
abrir aonaarsa, nai termos lagaai, para aentraetar- 
** .* ••,TÍ«0 ds paesegem aa balsa existente lobre 
a ria Parahyba, na Tilla da Boaaina, apprevando o 
alta daqaalla direetaria, pala qual ordenou qae o 
aetaal aeatraetanta. Maneai da Silva Vianna eom- 
qaaata aiteja finde o isu tampe de eontraeto eonti- 
Baaiia a aarviçe, até a raaliiaçlo do nova aentraoto. 

—Cammaaiaon-M aa ir. inapeetor da thesoare 
praviaeial aeb a. 30. 

—Daalarea-sa a mesma qne per acte desta data 
fal aamaade o eidadffo Antônio José da Silveira Nat- 
te, para earvir a aargo da eontinao da rapertigBo a 
aaa eargo, eom aa veneimentoe a qna tivar direito. 

—Commnaieoa-ie ao dr. inapeetor do thasonre 
prevlneial aeb n. 432. 

—Idaa a mesma, qaa por aata deita data exona- 
raa-sa (a pedida) a aapitla Trietle Augusto de Oli- 
veira, da legar da membro da aommisila anearrega- 
da daa abraa da egreja nutria da 8. José dos Cam- 
pei. 

—6amaanlMB-ia aa theseuro provimial sob n 
474. 

—Idam a meema, qaa por aato deita data nomeon- 
aa aaa eaamiiilo para dirigir ai obrai da eadêa 
da Batataai, eompoita doa sagnintea aldadioa: 
aanego Jaaqnim Alves Ferreira, Capitlu Franeiseo 
da Arantee Merqaea a tenanta Joaquim Alves 
Oeala. 

—OaaaanUea-aa ao dr. iaepeelar do thesooro 
provineial sob m. 437 a aos nomeados. 

—Idam ao dr. impestur do theaoaro provineial, 
qne par despaehe de 83 do eorrente, de asoordo 
aaa aaa iafermagla n. 165 da 81 deate mesmo 
mei fei deferido o raqnsriuanto, em qae Luiz 
Aagaito de Araaje, 3* esariptnrario do mesmo 
thesearo, pada aflm da lhe ser abonada uma gra- 
tifleaffo qaa, reunida aos sene veneimentos, som- 
pete aa da ehefe da ses$ao, dnrante o tempo qaa 
labstitaio o ehefe da 4» seeflo. 

—Ordenou-se ao dr. inipaetor do thesoare pro- 
vineial aa respoata a soaanlta feita pelo dr. pro- 
aarador flsaal daqaalla theaoaro, em offleio sob n. 
171 da 22 do eorrente, eobre a aatrega a esuara 
aaaiaipal da 8. Roqaa de quantia de Í00$000, para 
oa reparos da rua qaa vae da estação da linha 
farraa Soreaabana a aidsde daqaella :nome, que 
íafa a entrega eonferme os preaadentee' enetsrisa- 
daã. 

—Ramattee-se aojraesma sepiadoasto pelo qual foi 
neaeade a aidadlo Franeiseo José Lapee, para ser- 
vir a aarga da eserivlo da aelleetoria previaeiel de 
Taabaté. aa vilta da proposta daqnalle inspsater 
aab a. 172 da 22 da aarrente. 

—Deaierea-ee ao presidente da Companhia Soro-' 
eebaaa, ^na per aato deeta /oi nomeado a enga- 
nkeire Joaé Caitodio Alvli de Lima, para o legar de 
aageahaire flaeal da astrada da ferro da raepeetiva 
•saasabia, aa eabititaiçle de engenheiro Antônio 
Oaaaide Redrigaes, qaa (a pedido) foi exonerado. 

—CeaBaniseB-sa ao Jsr. inepeetor ;do thsssnro 
prevlneial. 

O viee presidenta da proviaeia nome» em eammie- 
ale para dirigir as obras da sadeia da Batataes, os 
seguintes eidadSos ; conego Joaquim Alvea Ferrei- 
ra, eepitSo Franeiseo de Arantei Marquei e tenente 
Joaquim Alvae Costa 

Palasio do governo de S. Paulo, 84 da Setembro 
da 1885.—Eliaa Antônio Paeheie e Chaves. 

O vise presidente da proviaeia sonsede «o eapi- 
"O Triatlo Augusto de Oliveira a exonera-la, que 
pedio, do lugar de membro da aemmisslo encarre- 
gada das obras ds egreja matris de S. José dos Cam- 
pos. 

Palasio do governo de S.Paalo,84;da Setembro da 
1886.—Elias Antônio Paeheeo   a Chavee. 

Requerimento» deapacliadoa 

Dia S4 de Setembro 

Do Alfredo de Noronha.—Reqaeira ao inapeetor 
do thesouro. 

De vanva habitantes da sepella do Patroeinio, 
termo de 8*nU Uita do Paraíso.—A eamara moni~ 
eip»l da Frunea paia informar- 

De Maria Qenerusa de  Figueiredo.—Como   pede 
Do baoharel Antônio de Anhaia Mello Idem. 
De Joaqaim Carneiro da Silva Braga.—Informa o 

inspeetor goial da instruosío pnbliea. 
Do baeharel Bartholomeu Antunes de Oliveira 

Mello.—Informa o dr. jais de direito da eomarea. 
De Divetiis Rafaele.—Informe o inepeetar da im- 

migraçao. 
Do Brneato Qonsalvea de Almeida Júnior, 8» des- 

pacho.-Ao delegada de polieia respeetive para in- 
formar. 

De Sieeela Maria Miahela, 2» deipaeho.-Em 
viata da informaySe do inepeetor da immigraolo, 
aSo tem lugar o qae pede. 

Da eamara mumaipal da Lorena, 8* deapaahe.— 
Entregue o theaoaro provineial a quantia pedida. 
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O viee presidente da provineia exonera o baeharel 
lldefeiuo de Aeeie Pinto de eirgo da promotor pu- 
blieo da eemarea do Ribeirão Preto ; e, antoriaado 
pelo art. .'88 da lei n. 861 da 3 de Deiembro de 
1841, nomeia para preenoher eaaa vaga o baeharel 
Antônio Silverio de Alvarenga. 

Palaeio do governo de S. Paulo, 84 da Setembro 
de 1885,—Eliaa Antônio Paeheeo a   Chaves. 

Dia 23 

DeeUrou-se, ao8° sapplente do juii mnnisipal de 
Campinas, em raspsata ao aeu telegramma de 19 do 
eorrente, que, em viata do aviso do miniateria da 
ja>>ti«a n. 76 de 11 de Julho de 1848, que tem ap- 
plioaçilo ao easo, nlo pode assumir a JurisdiesSo do 
eargo, em quanto nSu passar effeetiva a legalotente 
em julgado a desisto da appelUçío interposta da 
seatança que o absolveu em preseasa de responsabi- 
lidade. * 

Commonieon-se : 
A' thesanraria, que o baeharel Antônio da Anhaia 

Mello, juis aubstitnto do 2* distrieto erimiual da 
eomarea desta eapital, por doente, a 21 do «orrante, 
passou a junsdiajis de aeu eargo ao voreador aais 
votado, na falta da aupplentes. 

Ao eoaamandante de permanentes, qae par des- 
paaho de 88 do eorrante, foram eoneadidos, ao sol- 
dado Antônio du Coata Nogaeire, 15 dias do lieenga. 

Dia 24 

Commanieoa-se : 
A' thesonraris, qae o baeharel Antônio Maria da 

Silva, jais mnmeipal do termo de Taabaté, per 
doente, paeseu ao aeu 1* eupplente a jnriediafio do 
eargo, a 6 do eorrente, reassomindo-o a 0 deste 
mesmo mei. 

—Idam, que pelo dr. jnix de direito da eomarea 
de Arêas, foi nomaado o dr. Lieinio Augusto de 
Hollaada Chaves, para servir intariaamenta o eargo 
da promotor pnbliso, no impedimento de effeitivo 
qne eetá doente. 

—'Idem, que o baeharel Fabiaae Augusto Noguei- 
ra Porto, promotor publieo da eomarea da   1'arahjr- 

CORREIO PAULISTANO 

moHaa FAKTS 

LXXII 

* —Taa aatraa perguntas a faxsr-mef perguntou o 
prefeita aa artista, aaa reepanden : 

—Nlai âmbar, eei tada quanto deeejava aaber, a 
agredefa aa ar. Reaget ae inferaafSai qaa teve a 
bãndeda da iar-aa. 

—■■aaa iaforaifSsa a eatisfixeram I 
—lia, porqae eetimei saber qaa Paalo Harmant 

■Ia tiaha aarrido. Resta-me, ir. prefeita, apeaas 
taataaaahar-lhe a miaha jgratidia pala aaa bea 
■aelkiaaate, a'asar aa aiakaa deapedidas. 

—Oeanher parta Jáf 
«Pala primeiro troa. 
—Pere Faria, eea davida I 
—Mia, para Jolgay. 
Satevb Caatal lahie, aeampeahade| pele prefei- 

ta até a parta da era gabinete. 
—Nb ba aais davida. diwa slla da ei para ei, 

Veltaade pare a betai ande tinha apeado. 
Paalo Haraaat nlo é Jaeqaea Oaraud. laagiasa- 

ga eesa identidade, aa aemmettia em grave err*. 
Me fei alie qna natea o psa da Lasiaao. Nlo toa 
t«tre aaval aanlo eatisfaior todoe oa deaajee de M; - 
ria. Maa, porsoe esse eaearaiçamaate aaatrn e fi- 
lha de Joaaaa Fertier t Como arraajan elle essa da- 
dersillt de depaeite aa beepieie doa eogeitadoef Da 
^aeeaapliea eervia-aef Talves daaea Ovidie Seli- 

Omali de aa aeaanta da raiaxla, a artista ««- 

çado por elle e que em Dijoa si tinha prednsido a 
deeepfle. 

Por eonseqaeneia adiou ae suas invsatigaçSas para 
o dia seguinte. 

Deixemo-lo momentaneamente a voltemoa a O-.-i- 
die. 

Beixamoe o miserável trataate ao memeata em 
qne, voltando dae auae peregrinatiSaimatutinai, vee- 
tia-ee para ir almofar. 

Aeabande de vaetir-ee, deseea ao qna o ehefe da 
eaeola naturalista ehema a TitHrt dt Pari* a eea- 
toa-ee l mesa em ama sasa da paste de mereado. 

Dalli, tenda o estômago sheio, fei i rua Oauphine, 
depoíe de aeaadar na aigarro. 

Pasaoa pela padaria Lebret, í qsal lanfoa am 
olhar a ssguio a na esmiahe. 

Na flm da raa Dsupbina aatraa na roa Sento An- 
dré daa Artes, eaminhando lentamente, examinando 
a largara do paeeeie dse raas, ei apartea prodasldas 
pela eeaetrnegio irregular de eaaae aatlgae do tem- 
po em que ss prestava peaea atten;Io aos alinha- 
mentos , emfla passando sxaetsaeata per onde 
Jsaaaa tinha paaeado. 

A raa Oêt Ia Caar eetava trioeads;em eoaeeqaen- 
eia de na aeaidaate. 

Tendo arrebaatade aa eaaa, oaorvigo aanieipal 
dae ognae eetava maadaado reformar eompletaaea- 
te ee taboe. 

Em eanaequenaia tinha-se eavado uma vala fan- 
da de todo a eomprimeato da raa, a a terra eetava 
eaentoada de om a antro lado. 

Sé oa passeios estavam livree. 
De dieuaeia aa dístaaeia tinham eido eollecadas 

tabaas, teraande assim pouivei a eammunieaçSo de 
um lado para outra. 

Era esee e eetado dai Musas hsvia sinea eu sois 
di 

A PederacAo.... liberal 

O nosso eollega do «Diário Liberal» errou e alvo ; 
tende derramado lagrimas da paro arrependimento, 
e pedida a pretesgao a alliaoça dts republieanos, 
nSo sontava que o espaetro dos manei de seus ehe- 
fee de 1831 appareaease, perguatando-ihes :—O que 
flzaetee.l 

Perdida a mira voltaram-se, nlo mais para aa 
idéas, bagagem sempre leva para elles a faeil de eer 
atirada de lado, porém eim para o «Correio Paulis- 
tana», do qaal traneereva a qae lhe eonvám, e glosa 
a vontade es periodos que aliás figuram nas eaaa es- 
iumnas, desmentindo os díxeres d» orgSa liberal. 

Singular eegaeira é a do «úiario», pois o peior 
eego é o qae nSo quer ver, e aoiau sa já eativesse 
eolloeade nas eadeirae qaa o partido pardeu, o 
«Diário» diz ex-eathedra : 

« O espirite federalista penetra todoe os eorpoe 
partidários em qae se divide a pátria.» 

Ora, é presiao aunvir qae tenda os ehefes liberees 
ds provineia, sonselhairos Martim Franeiseo e Mo- 
reira de Barras, rejeitado a federagaa proposta, e 
sendo o «Diário» o orgia diistea ebefas, vamos ten- 
do davida em diseutir eata qaosUo, por nSo enp- 
pârmos qoe estejam retas as ralaçSaa dos redas- 
teres de «Diário» eom aquelles que elle apresenta 
na sua primeira eolnmna eomo ihifee. 

NSo convém a imprensa desviar as disenssSee para 
o terreno estéril da retaliaçSe, a folgáramos sempre, 
qne o «Dmrio» nos permittir a honra de diseussSes 
sérias. 

Sendo aseim, oa o pregramme liberal é o meemo 
qee a doe repablieaoos, entSe fendam-se ae impren- 
sas, eomo se idéas, mas nlo inaieta o neese eolle- 
ga em eenfandir a nataresa doe prineipies fnnda- 
mentaee da pelitiea, eom os interesses aesqeinhoe 
do poder, anieo alimento qaa pareia nutrir eitee 
nossos adversarise a qua qusade nlo eaha do Olym- 

po, esmo o maná no deserte, eausa anemia a ee- 
terismo na organiss«le de eaae eseripteree. 

Pede a eollega sgarrar-ei ai primiiias da neisas 
argamentacSat, nés nlo egsrrereaae eanle oe eb- 
eurdosde ssus prograai>nas, oe erroe da eeee abafei. 
a leviandade eom qae etiram oe aoapraaiisee to- 
mados, o a hieteria de eeee Infortúnios, qna é a his- 
toria de eaae thaeriae politieee. saapra a ranseea- 
rem doe soes desastres, para surgiram envilaeidee 
oae enae atepiaa. 

Nlo é porque eeja a forma federativa a melhor, s 
porque dissatinds, ume propoeiflo isolada da nos- 
sos artigos favore«a,ella o peneamanto que aniaa a 
sedus tanto a eellege, qaa alia aoneegutrá pravar, 
que o partido liberai despia oe veetee aolieas, para 
tomar ae da plebe. I 

Néi todai amamos a demoeraeie, mal no regimen 
das partidos, ae ooluçBaa politlaai qaa ahegam 
áqnells resultado, devem ser eonheeidee a aoneli- j 
tuirem, desda a berpo destes partidas, oi ssus pro- I 
grammas. 

Ora, se o partido liberal desmeatlo oe soas com 
prsmlssos em 1831, se os deifu em todas as oatrai 
vesee que subio ao poder, ee tem para eada 
épecha de eetraeismo um peaeaaento eedueter qna 
o anima j oa eene adversarioe tem o direito da per- 
guntar : Poda a monarehla qua os liberaes susten- 
tam, ser atrai«oada por elles, sreaada um meio faeil 
que possa a sombra dai leis deetruil-a { eu é para 
garantir ests monerebia liberal, qaa elles querem 
baralhar es prograuunae a es idéss aoafnadinde o 
joio eom o trigo í 

Eata é que é e questlo. Deede qua eneetamoa 
nossas armas na imprensa, qua senheeeam qua per 
•i nlo alo bellea, nem tem oe primores dee phan- 
tssiis poetieas; mas a segarança eea qna ae maae- 
jamosnasea da franqueza e de dever qua ae animam; 
perde pois e sal'ega e sen tempo, ia saber mal ae- 
eriptoe oe artigos, elles tradusem aaa apraeiaflo 
real de qne lemos e do qne julgamos, e per isso 
nossas interroga«8es, ou hlo de ter a nsposta do 
eollega, ou o publieo, qua nlo julga senlo paio qna 
và, a a quem pousas vezee engana o bom tenso, dirá 
que o eollega qaa nlo tem per ei ei ehefes para 
proelamar o programma da federatfo, qua já tava a 
resposta mais aethegoriea do illastrads argaa Re- 
publioano, ha da flear a ver navios nae eleif See 

A qaestlo reduzida em sus synthin é assim, a 
por isso o período do artigo de « Diário », qae ga- 
ranta uma vieteria tio explendida para o eeu par- 
tido na provineis,será lide e relido ptloi homem qna 
pensam a refisitem, mas depois da o lerem, aliai 
suspendam o olhar, e hle de dizer forgadsmeate : 
ieso é bonito, ais duvidamos qua sa realize. 

Ora, eomo nlo ha nada, «amo dii o eoaselheiro 
A. Celso, como um dia depois d'oatre, vamos trsne- 
erever o topieo do artigo para e leitor ver ia ae 
realisa, ou nlo o qae aeabamee da diiar. Leiaa ei 
leitores o que dii a « Diário » : 

Corpo do poi amontoa 

Por aoto de hentem foi nomeado o 1* aar- 
gonto do corpo policial permanente, Aate- 
mo de Olivuira Peana, para • iogar, d» al- 
feres da <** companhia do mesmo corpo. 

For aaia qaa ai aaafaeea aoaveaside...  Par aeia 
■aa vela aeU evideaeia .. Comqaaato me pareça qoe 
nfe devo davidar, teénvie aiada   davida.   Bsfla, 

*%a*avíu> taadoaaiU teapa dispaaivel, d«m«roa- 
M alaoeoa'* a taaaao traa das siaeo beraa a aaia | 
aaa • daiasa ea ioicar ia oito horas e aeia. 

O aoaa laraa-o ao botai oade aa asas aaiaa Ovi- 
dle tiaha aotaéo eomo paaedoajrasaristoaretieo  da 

**& wS^U*. «nuãaar a trabaUa 

Qeaado sagaia Jsaaaa Fertier, Ovidio tinha no- 
tado qae alia ia eam o eea ee«to de rodas pelo pae- 
eeie do lado direito da raa Oét le Caar, afim de fa- 
sir noesa rna a distriba.çlu de pio a ehegar ae 
«iee para ir á pra$a 8. Miguel. 

Ovidio «egaio paio lodo «p^ate ao qoe Joaaaa ti- 
nha tomado de aaahl. 

Olhava para oa trabalhadores aa valo. 
Paraa qaesi aa aeio da raa para oavir aaatar um 

pintor qee eetava ea oa aadaime aovel apoiado á 
parede da ama eaaa qae lhe fieava am frente. 

Ene piator a does eoap*aheir«e esieraa a fs- 
ehada. 

SUavsm aa altar» do oogaado aadar. 
S> alta a baixo oe apaoaatM paroaiaa estar ve- 

sior, a jelgir p-!ts jaaatlaa abartas, palaa qaaea 
via-sa qee hari» opsrarioo ao iatorisr. 

Sé a Uja pareeia estar oaeapada. 
Era aa* paqe«aa espeaiaho. 
Nasoa aoaeata a phyRoaoaía motel de Dijeaai 

exprimio a asais viva «atisfaffia. 
Cs nsssss  laitaraa torta aaitea vaaaa viata an- 

daimes easpeneoi  sos flsneoe daa casas am reperos 
por uma reunilo de atrdae e moitSes. 

Os operarioe, eom iaeommodar-se, podem mu- 
vel-os, ifal-os ou arriel-oe ; baeta, porém, nma ma- 
nobra m«l feita para preeipital-ae em terra, onde 
esmagam tudo quanto eneontram. 

Ae eordaa qae seguram o andaime pelos ganehos 
de ferro pratos áe extremidadee, estavam segnraa 
ao peitoril de duas janellas do quinto andar. 

Se uma m3a erimiaosa eu dssageitada desatasse 
as esrdai, que assim ssrreriam livrameate peles 
moitSes, o andaime eshiria. 

O pintor eanter tinha ama boa vez a um repertó- 
rio inexgotavel. Algane treneaantei faziam eaae 
8o>iveau o paravam para oavir. 

De repente parou a olboa pare a ralogia. 
—Quatro herae, disse alia larganda a brexa. Oh 1 

amigoe, é hera da Jantar. 
Entrando pelai Janellas das aposaatoi vssiee, oi 

troa operarioe foram ter eea oe eempeabeiroe do 
interior, qae ea brava sppareaeraa eom aliei á por- 
ta da eaea. 

Ovidia vie-oe tomar o esainba do eáss a entrar 
na e«ea de pasto qaa ha no eaato «Ia raa ; exaai- 
noa da novo o edifleio, meaeiea a cabeça e«m ar sa- 
tisfsite o sfastoe-sa. 

Neeea dia entrou am cosa aais tardo, levando 
em baixe do braç» am pacote que guardou em um 
aevel. 

< Uma medida, cuja nesessidade ea impSe da 
modo tio irreeistivel, qne, mel surge, dsstròs a 
leva de vencida todos oi obitaeaiei. astá deitinada 
a abalar fatalmente ai iastltniçlee daerepitac, qaa 
até hoje têm opprimida ai provineiaa noi iene mol- 
des estreites e esmagadores. 

« O eepirito federalieta penetra todoe oi eorpoe 
partidários, em que ee divide a pátria. > 

Reeeemoe eeonselhsr nesioi amigos politicos a 
pleitearem as eleijSes depois da uaaaenviede dee- 
taa que é eaeripta ainda meamo contra a opinilo dos 
ehefes liberaes,qne têm talvez orrado.e per leso nlo 
devem maii immiecuir-ea com oi ndactoraa de 
< Diário ». Será assim t hentem deaoe a publi- 
cidade os conselhos de dois diitiaetae chafao, mai 
como a < Diário > talvez nee venha censurar por 
mettermos a mio na seara alheie, pomes termo a 
aosso ertigede hoje, fazendo rotos para qaa o 
triumphe em que esperam mergulhar bravamente 
os liberaes, nlo ee afegão. 

Chegou lá, justamente, na eeeaeile  aa qna ai 
pintoree lio comer. 

Certo de que podia diepSr da nma hora, Ovidio 
atravceeon a rna per ama dae teboae collocadae alli, 
tirou do bolso nma oarteire, tomou um lapia o com 
aree de quem consnltava notas escrlptae n'uma pa- 
gina entrou resolutamente na eaea qua estava sen- 
do eompiotamonte reformada. 

O quarto da porteira ficava perto da ossada. 
Ovidio nlo procurou esconder-ee e eubío lenta- 

mente ee primeiros degréoe da eieeda. 
A porteira o via e sabia do seu querte. 
—O lenhor deve estar engenede, disse cila, nlo 

ha ninguém na eaaa. 
—Bea cai, replicou lelivean. 
—Sa caba, porque sobe f 
—Para ver aa obraa, simplesmente. 
-O saabar é empregado de architoeto f 
—Bea medidor verificador, ainba bea eenhora. 

Má fé aa ignarineia—ela e qaa dictea a 
acate de pabllalita da Diário, ao aacrevar. I 
o artiga pabliaada aeb a apigrapba—«O ar. 
da fazenda». 

Noa é de extraahar aaaalbanta praaaW, qaaada 
a folha liberal taa oeeupado, neitai altimea diaa, • 
sea tampa aa faraalar aa aaia deeaobldaa a MlaC 
disparatadas aeaaeaçSaa aoatra a govarna. «Muna 
«toe qae para serea daatroidaa basta a ataalM 
boa eenaa. 

E tada isso porqae aa liberoaa véa. aaa i 
cons«lidar-se, dia  a dia, a litaotla aaneu. 
pala prestigio da gabinete 20 da Agaata a aaia fafta 
da partida. 

A argaipla da er. aanadar Silveira MartiM ala 
é precedante a naa Ma paaao aa aoamantariaa ia- 
eonveaiantae da Diária padaa aar taaades tm aarla. 

A vaheaeneia daa obcarvaçSaa da lanedar ria. 
grandense, nenhum vaiar epreeenta para taraar 
patente, eomo pretenda a Diário, a inaeapatibiU- 
dada entra o honrada ar. minialra da facaaéa • a 
peeta qaa dirige, aaa geraee applenaea da taéaa oa 
pessoas sensatas. 

0 ir. lenader Silveira Mirtim, eaaa abaarvaa • 
nobre er, miaietra da faiaada, já dirigia a aa aU 
aistre, na dei caracteres aaia reayaitavaia da ara 
partida, faraal aaaniafla per faatoa. ala idratiaaa, 
mss análogos, a a propoeite de rala««M aaa a Baaaa 
do Brasil. 

Essa baarada a diitimte eenader lhe roainlaa 
qaa tinha a ecneeiauia traaqailla pare garir aa aa* 
geeloi pablleca, a qae, li w Jalgaaca aa paaiale 
davideea, ale aceitaria Me paeada ancerga; e no- 
pendea malta bea. 

Affraa a Diária qna «á viata da legielaola da 
pais, havia incempatibilidada qaa prabibia a. «a. 
da eeanpar a puta da fazaada », deaaaitnadto. aa- 
ila, aá fé, per amoldar o faate aa qeaetle. Ia tn- 
veaianaiae da appeaiplo partidária, aaa ooa la> 
granta aaneapreia da Tardada; aa, aa eaaa i 
ria, igaoranaia aa rela«le á aataraaa da i 
qne eervia da baia a aeaaaafla. 

Saba-aa que esta questlo fei axplarada, a winoU 
pio, eomo arma abolieioaleta, centre a ertaalMla 
ainletarial. m    'iW| 

Aproveitando-ie dai ralado qae tmittium, ka 
teapoi, aatra a Banco da Brasil a a ar. aamelheira 
Francieee Belixario. raIa«SM qaa Já aa aahavaa U- 
quidadaa qaanda realiceu-ia a madança da oitaa- 
«le pelitiea, aa diária tarvea ai ogaaa para malhar 
pescar; fei diite grande escareée; a, aflaal, aé aaa- 
sagaia pravar, aaia aaa vai, a iapraeUbiUdade da 
ermo, vibrada, aaa grande arroje, aaa aaa ■»-1— 
infelicidade. ^^ 

O ir. csaselheire PaaUaa daaaaatrao, a -rufi 
dade, na Senado, a iaprecedeneia dai rll^igln da 
folha inpra alludida. 

O Diário £i*eroí jalgan opportana a eaeaiila 
para dor o bote, mas erron a alva, a ai noi aoar- 
S«es. fezende efire eom aa da ir. araadar «ilvair» 
Martins, produiiraa a mesmo reaaltada anlle du 
aeeasa{Bes infundadaa da folha abelieianiata. 

O honrado ar. ministra da feaenda reapaadea aa. 
thegoricamente, e ama vai por tadaa, na eeaile, da 
ante-hontem, de Senado, áa  arguicJai da nnt 
der de Rio-Qrande. 

Em primeiro legar é preeiio tornar patanto qna 
o ir. conselbeire Beliziria ala gerie, aaa toara 
parte principal nae aegaeiae feitoi aaa a Baaea d* 
Brasil pilo Syniieat» ; a. na. nanes aipaaalaa na 
Bilia do Ria da Janeira, a nnnaa entregea-ae a 
transaecSei da esraater ailaaterio. 

Na questlo de Sindicato, a. exe. praatra apeara 
a ene assignatnra, o iso andito a aaa aaa«la aal- 
Icstiva ; senda responsável pela acaerda ealebrada 
cem o Banca da Brazll a eoliectivideda a ale par« 

na realidade eepreitande a cabida dai alntesao. mmtm 
trabalho acabava áe eata herae. *lVml*> •«• 

A^ sete horas ea ponto a aadaiaa dconaraaaau 
ee e ee operários sahiram da eaea. 

Ovidia coatoa saia hoaana. Na veepara «anda 
sahiram ás quatro horas slla tinha varitaJo^Ia 
mesmo naaare. Tail* ^^ 

Atravaeiea rspidsmcnta a  raa, antrra aa 
eea qee a porteira a vissa a eabíe aa aaarta a 

As portas eetavsm feehadaa. maa a» oh»*. ; 
vem nae fcebadarae. —•—■•■ «MVO 

Ovidia aatraa aa alceve qaa tiaha viata I 
dizendo da ai para ai: 

-Bie-aa na aara«la da praça.   Paaaai 
noite alo eesta I  A bea abra cará para a ia 
maabl. "^ ^^ ^ 

LXX1II 

Na manht aegainto, tondo-ea levantado cede, 
eomo aa véspera, Salivasa vestia a saa roapa de 
tropeiro e foi ao ponto em qae ea aacoatram a rua 
Santo Aadré dae Artes a a raa Oêt le Coeir. 

Via lega appareeer tia Lisea aapurrando o eeu 
ea«to ds rodaa e cheio de pS«- 

Olboa para o relógio. ladisava ceie horas o dez 
minutos. 

Ovidia catroa aa raa Oêt le Casar e foi eolloeer- 
se em freato o casa qae se estava reparaado. 

Joaaaa alo tardou a apparoaar o, eoae aa vee- 
para, paeeoa pare o paaeaio da direita. 

Paraa diaate daa portas de divercoo eaaae, e efi- 
aal psaaoa por baixo do andaime, caainhando eom 
posso igaal qae noesa alterava. 

Paia aegaada vaa o miserável aoaseltoa o eaa 
r«l«gi« qso iodicava sais haras o aois. 

—Maito boa I aarmerea elle. Ptreee feito de 
eaeommaada ! O» piatores sé esmcefe a trabalhar 
ás r«te hont... Talo eetará aeabadõ. 

Sa-a aMMi maio, porqae já cabia o qae qoeria 
eabor, ««iUa á avooid* ds Ciisk/, aadaa ros .a a 
piataa da aova a cara. 

Depoio taaea na earro o doa ordea aa eeeheiro 
qaa o leToaaa i praça SIo Migeal, eada alaeosa ca 
a as café. 

Dos aiaatM aatac do aaia dia padio a eaa coata 
t Ia 4 raa Mt Ia Caar. 

—Nossa easo, pe;» deeaalpa 
—Nlo ha da qua. 
—Previaa-lha. que oe operarioe fona almefar. 
—Venho de propósito dnrante a aaa suseacis 

para iacpeaeienar malher. 
Ovidie recomofsa a cubir a escada a a porteira, 

vollea ao eea almoço interrompido. 
Seliveau subio dirsotamsnte aa andar anda a an- 

daime estava segaro. 
As cordsa estavlo passadas pelas barras da ferro, 

que servilo de apoio quando ae queria olhar para a 
roa pala jsnella, e solidameata amarradas. 

A eolidex doe née nlo ora davideea. Maa aa cor- 
da» qae paeeavem pelos aeitSae estavlo asl se- 
guras. 

Ovidia sorrio. 
Doses primeiro exame peeeeu ao doe aposentes. 
Todse as chavee estavam aac portas. 
No qearto andar aetoa que havia uma alçava fa- 

chada. 
Alli, a piatura estava terminada, o papel pre- 

gado, o soalho lavado. Os operarioe alo tiahaa 
maic trabalhe seala aoe andarea ialariorea o aa es- 
cala. 

Essaa divercai obaarvaçécc trosxeraa nova oor- 
riso, oa antee ama careta de satiefafla, aas lábios 
do Ovidio. 

Doocca e eahio da assa eaa aceao olhar para o 
lado do quarto da porteira. 

—Ha do ar amaabl, disia elle da ei para ei, aa 
voltar para casa. 

Abria o paoota qao tiaha lavado aa veopera á 
actts s fsshads sm ca ucvsl; tiree delle ama aa- 
daiaa oorapíata do pfalor de cisas, VMtio-a a rolas 
sioou h«r» t.iata de aava o eaaiabe da raa Oét 
l« Cair. 

Passas 1* essaiaoa o aadaime qaa ala tinha cef- 
frido asahaasa altancfa e soetiassva ao freato da 
saraado sadar da saia. 

•aoais ds jsatar ea aa caü da bairre, veltaa ia 
eata baraa aaaoo o. lwls? » K 4» jieõaia, aaa,t 

Estevlo Caatal, já a diiaaacc. Unhan   b 
na mesmo betei ea qne a pecada baila da 
nha estado paaaaa eaaaaaa aatea. 

A «airie, repetimoe, fieava a aalto 
taaaa deeee batei. 

Ne dia aegaiata palaa anaa boraa. daaaia da imtm*. 
maree, o arlieta foi ao doaieilloVaWSlM 2 iZL 
d» J«i(a7. aoadoa o we earttiTaoHaitoadL^íir 
audieneia o foi recebido iaaadiaUaenta^ 

—Tomo a  liberdade de a iaeoaaodar '^m t~ 
hoara do lha aar peseaolmenta eoabaaidl. dlLZkS 
o e, tour do Jorge Darier, porqce ngT^aaSTla! 
portaeeia a  caber qooa veio  á sMin» JeJedAT 
pedir cetc deeaaaato. ^^ "• '*•■»♦ 

O artista ea mesmo teapa Una fe «arl^i» > 
mo.tr.s ao ma.r, . doeemoau qaa « alsü-uIL? 
T- soaboso*, a deelare<lo do dipeaito daLadiai hsspisis doa aageitadaa. "~r-««" » oaaa aa 

—Como foi asso doou acato parar ea     -   - 
axalaaoa o faaaeionaria aivil fraaoiada 
ei liso. E* aa daaassaata aatbaatiaa OM i 
via ter cabida da «Muria.      •"""■""" í"« I 

—Nanoa devia ter cabida da «oMo/ 
artista admirado. .—-* 

—NI», seahor. 
—Forqae f 
—Adalttinda qaa a ali ea entra MOHA •-- 

sala Unha vindo, msaida daa iafoínatdaBariíu 
da», psdir   essa dsosmosU, devia mlZt^SjZ 

aas saoc aloc t ^^ wmmmm parmr 
—Pegada aalto iadiraata, fai-aa caalada por 

qasa ea earriaac daíla oara aroSar 'nutea^T? 



ODBRUO PADLBTAltO—80 <• Setembro u il 

tUalarmula ••<)» as* du pMMU qM dtlls (tiU 
pwt*. 

« Pm MaMqMatU, ••■• «bMít* BB dUtiMU 
—tiptmr, m ■•■•4a Mtatl míaulr» ém taitada ol> 
■otrii* ■• trauMfl» malaiaada aama a da om pra- 
U«i<la da baaaa ; maa tataa aaaa almplM aambro 
de ama ttrma aallaallva, aampaata da aaitoa • ra«. 
paiUvala aapitaliiUi da pr»«ida Rio.a ala ae pddt 
diiar qae aa aaaaanSaa (aiUa aaa davadaraa pala 
'rodar faaaaa lavaraa pana***, nam qoa aate pa- 
daaaa larar am «out». ae aalanla daa aeaa interaa- 
■aa, a alraasalaBaia da tratar aem a futuro praai- 
daale da tribunal do thaaenra. • 

Dliaaaaa aalm* qaa o kaarada ir. mialitra da (•- 
aaada radaiia ia laai mlrradaa praperflaa a truta 
l»aibr»BÇ» da ar. aanador, qaa levou, para a Saaade, 
ama aaaoeagla (ormalide, •am baiaa par nma /olha 
nipaita. 

Kie al(BBa tapitoa do diiaoria prafarida por a. 
aza., aa qaaaa diiiipam oomplatamaBta aa trava, 
aam qaa M tem proaorada rodear  a qaaatla : 

O Sn. MINUTO BA FAIBHDA.!—Br. praildantai am 
miabe aaaaaaia om nabra eeneder oeaapea-ee cem 
a peaeea do miam teria  da fuaada. 

VaalUa «a dava diioatir aiaa aaeampta oa ea dava 
daixal-o da Ude: darena taWai deixar per daaa 
airaamitaaciaa: a 1*, qaa aaia objaato BíO fui tra- 
ilda aa dabata par eaaaaila de dieaattr-ia a proro- 
gstiva a 4 aiaa dieaaielo qaa ma di a direito da 
(■liar naite raaialo : a 2*, qaa, qaalqaar qaa eaje a 
mau aaIeryeltaBda minha paeee» eide diaaatida pelo 
■obra aaaador a qaam ma raUro, nlo podaria ai- 
qaiTar-ma a fazer outro taato.e qaa aebramoda ma 
aaaetraotfe. 
^Da»e raeardkr que, tanto qnaata ma bio permit- 
tlda ae forfaa.ma teohe maatida naa lota» política» 
aem algama oaergi.. .     - , 

Qaandoo partida liberal anbie ao podar fui o uni- 
ão da nioa lado qaa dieaatie no jornaliemo a aitna- 
çia que ea iniaiava; ainda nltimamanta temei a 
mea aergo ama redaegSa poli tia»,enda nataral man- 
ta nie deixai da magoar aoa adTaraariae a da o»u- 
trarir-Ibe» ee intaraeata. 

EntrutaBlo, ma i naturalmente liiongatra qaa, 
da tantea iatareeaaa qna per aeaeo affandi e de tan- 
t»a paaaaai qno oombati, não h«ave»»o ueata aama- 
ra.nem na eatra,aanla ama unia» peeeaa qaa aa er- 
gnaaaa para aaaaaar-ma. 

Nanea exarai faneçúe* pabliauji alo aon mafe a 
ka 24 aanea qna represente a pravinaia da Rio de 
J .Mira,  na oamara doa  dapatadas a aa aeeembléa 
SroTinaial.   Exarai o aarge da  direator de Baaeo de 

iraiíl por einooannoe a por lango tempo o da mem- 
bra da atmmiaaSee fleoaaa. 
i&DUpende. ralava-ma a aenade qna diga, de al- 
gama aatividada a da algane bane, fni aoliaitado 
maitat vezes para entrar am uagoaiee «emiaaraiaei, 
• Baaea o flx. ,.   . 

A pra«a da Ria de Janeira »»be qae apenae limi- 
tai-me a aasourrar para a operagie a qae o nobre 
aanador ee referie a que e»ti malta langadaaer nma 
deqaallaa a qaa peeaam oabar.»» axpraeaSaa aaatbaa 
«na preferia. 

Ea havia anetantade am nma dieaneelo qna ee 
tarnon coBheeida, eoatra paaaeaa ae mala pratiaaa 
■o aammaraia do Rio da Janeiro, qna a predaa«ie 
de eafè «ária naquelle anno inferior ao que ger»l- 
aante ea avaliava ; algnna negoaiantae,levBdoe par 
•ata Inferaayb. natriam a saperança da que a pre- 
ce ae havia da elevar, evitaada a ruiu» qaa a baixe 
pareiateate teria de oaeaaieBar. 

Formado um giapa da negoeiantae para tranaaa- 
eSaa naeta ramo da negoeie, íui, partlealarmeata, 
por am amigo eonvidado, am minha aaea, para 
faaar parta daata traaeaeçío. Peço ae aanado ma 
daaaalpa •ntrar neatee pormanaraa ; maa foi aqui, 
■esta reeinto, qna aa aaanaaçSca foram feitas. 

O eemmereio da aneaqua da aafé, nm daa mais 
importante» da praga da Ria da Janeiro, contém 
dona oparaçae» diatmata» ; a primeira, a qaa aone- 
titaa propriamente o maneja da maraadaria, o 
traneporte, aa qnalidadaa, ae tigaa, • tam a aaa ra- 
manaraçie. A outra, a parta eepeculativa, opera 
•abra a baixa a a alta provava! do gênero. A nosaa 
tranaaeçSo varaava axaetamente eobre eeta segunda 
•paraçio. Cantando aom a radueçia da predaefio, 
aeperava-ae nma alta noa preços, n(o só por este 
faatu qna aaaignele, aeme pele impnlea que aa tran- 
aaaçdae adquiriam a  a aonüança qoa inepiravam, 

Nio dav* deaeer a miBaeieeidadea, m»s tenho 
aqui u contraste que Asamos : á um aontraata mo- 
daate, radazida • taimee praeisaa a limitadae ie 
•aadiçSee qaa redro. 

Foi aaaignado em 19 da Outubro da looá. 
Ea nie exarsia eutío nenhuma paraalla da poder 

pabliao, a alo empenhai aenio os mana aapitaes, a 
,té ssaamu palas r«U«9es que tenho tido eom o 
Uanaa 4e Brasil, nSo failai «am nsnaam doe diree- 
tur«>, eom os gerentes eu som o presidente de bsn- 
ee: limitei-ma exelueivamente a dar • mau nome a 
nma «auçlo. Inieiada a transaeçlo, houve grande 
glta nas preços. A operação apresentava laaro bas- 
tante avaltado quando qoiiemea liqaida-1», • a 
■algo qae me eonvidoa daaejea por termo ia opera- 
oSa», o que nlo reilizimoe por e«aaidaraç9es que aa 
amada nlo pida intarasaar aonheaer. Campre-sia 
somente afflrmar qna, nio tende tida parte alguma 
■a gerencia «mqasnta aarriam as aaparançae, rett- 
r«i-me ptra fira daata cidadã; sendo chamado na 
memento da annoneia da se ter laallogrado a ope- 

Nle aasuae a ningaem a poaae garantir iquellea 
qaa, íadoa nae eeua talentos, expanancia a msdera- 
cle, censuram aos que se deixam arrebatar pala 
•arreate, qae, ae caso   destes, eu talves flsesss o 

avan«ar prepa- , 
pelo  dlaaabar 

ul  •  abaalnta 

paaialealeta, a Diária, sempre qae 
eifflee daqaalla ordem, ha 4u paaasi 
da val-aa destraidas pala  meie  («r 
ceatastaçta. 

B,   alada  aaaim,. hlo da vir qae a felkallbaral 
■Ia ee •■■■da....  —^^^» 

Eeti tirada a prava dae aacaasçiee da DUrio, a 
reepaito de delegada de Tietê, e daa daaardaBB qaa 
ee liberaea promaveram, a qae ala tiveram iaara- 
maato, graçaa a iatcrvMÇla da aueteridade. 

Os leiteree spraalarla • valor dae aaaaeaçSea, ss- 
bsade do movei que as dirigia, • ficaria paemos ante 
a a^regem da erglo liberal. 

Ha meses e Corrtio Paulistané danaaaloa a plaao 
da arrembameata da cadeia de Tleti. plana eeta 
pramovido pelo ckefe liberal da lugar, qua aanse- 
guira na bairre dos Pereirae am grapa da indlviduee 
para executaram a fuga da Ires ariminaeoa, qna es- 
tavam li ad.» aaa liberaaa, a para anja abeelviçlo* 
ea eoltora a viva força, ei haviam ampMhada aa in- 
flaanaiaa locaaa do partido liberal. 

Cerne eeta radaaçla naquella oecaaila reaponeabi- 
lisaaa* e governo e o delegado, nlo fel levado a ef- 
feita a plaua, mae tuda ae envidou para afugentar o 
digne juiz de direit», aflm de ser o jary praaidido 
por anpplente, qae ala appellaasa do julgamento, 
peiqae, ha tempos, am compromissa fora tomado 
poisa chefce psra slcançaram votoe, com a cendiçlo 
de ecrem eeltos ee riea. 

Ma dia 15 a aatoal delegado da pollaia soube por 
denanaia, qaa o grupo dos Pereiras, rsnavaria a ae- 
sslto mallogrado, a para impedir eaK nlo tende ss- 
nle eeis praçs», aonvidon divereos cidadloe ordeiros 
para asUrem de avisa, case app^resaesam es desar- 
dairos, e cerne ara ehegada a oecasile da ]ory,teu- 
do sido impeesivel a retirada de juiz, • •stivMsem 
tomadas aa providensisa, que evitaram o aaaalta da 
cadeia ; por tal moda es liberaaa ca irritaram, qoe 
teriam ra>lisad«, ellaa ibesinos, o arrambamento da 
cadeia, se o delegado não tivasse gente de prompti- 
dio. 

Julgadas «s três criminosos, • eende absolvidos, 
• dr. juiz appalleu. Nada mais natural para he- 
mens qae se interessam pela segurança publica c 
pela justiça. 

Esta seto que honra a magistratura deigoctea ae 
chefe local, que vie aaaa promessas aoa criminasoc 
mallsgrada. 

O que oanaa pasmo, 4 que a aneteridado demitti- 
da, parece que estava d* plena kccord* para facili- 
litar a faga doa preess, porque, antas, a titula de 
julgal-ss doentes, mandeu retirai-os da enxovia 
para a sala livre 1 

Tude leso qua historiado conetitua ama pagina 
vergonhosa da situação decahida, eccalta-sa, para 
só se tratar da acceear os dignos «xms. administra- 
dor • o dr. Abilia per haverem nomeado e er. Ma- 
noel Alvas da Almeida Lima. 

Psdemoe garantir que cata aactoridada, agora tio 
acancada, era tio indiaada peles homens de bem, 
como a mais própria para exercer o lugar, que ea 
próprios libcraac solicitaram, ji ha tampos, a favor 
da •lia aceitar o lugar qaa hoje uecupa. 

Tal é o indivíduo hoje chamado cfamigerado» pe- 
los pioprios qua tanta o distingaiam. 

SIs assim os nossos adversários, nzsm de oms 
linguagem tio violenta, gaatam aa phraaaa mais 
[Otundas da descompostora, o entretanto os factos 
da aaansasSo ãcam ahi para acram apreciadas, a o 
digne er. vice-pranidenta nem se quer demittio o 
próprio   promotor, qoa  tem tido parta na questlo. 

Pelo miniaterie da agricultura declaran-ss i pre- 
sidência da S. Paulo que o oxcosao da daepeza au- 
tarieada para o expediente da rapartiçlo fiscal da 
estrada da ferro de Santas a Jondiahy corra per 
osata do respectivo engenheiro fiscal, j 

—Declarsu-sa ae eageabeiro fiscal da estrada de 
ferro de Santos a Jundiahy que foi irrigular a ac- 
quisiçla de objectos por couta de exercieios futuros 
tteanda sob eaa exclusiva responsabilidade a dca- 
peza assim r>allaada. 

Faculdade de Direito 

Fizeram hentem exame d» preparatórios : 

ABITBHHICÁ 

Approvada 

Henório 1'inhairo Teixeira Coimbra. 

•BOIiBTniA 

Appr ovada 

Tanerad» Pitta Pinheiro. 

Heapoal» ao p6 da letra 

Aecuaa • «Olaria» • ecto do ozm. cr. dr. Bliae 
Chavea par ter uamaadu delegado da policia da 
Magy-mirlm o sr. Beato Jos» Cintra, qua • procn - 
rador da câmara naqaella aidada, e fas, na firma 
do aoitnmc, em asliialo artige criticaado o vise- 
preeideute cbsaaada o sea aeta de illegal a iada. 
ceata. 

Reapoademoe i e. Mc. o dr. Bllss ignorave que « 
delegado eccupaasa o lugar de precarador da eamara. 

Vio ser tomadai iafarms(i»s. 
Bis ahi coma ca racpoade uai peacas palavraa a 

uma aecasaçio liberal. 
l'edim»e ao aollegn qoe faça justiça aa intencSee 

alheias, a saiba hearar «a presedsntas daqnelles 
que si tim direita aettiiua pablita. Usando de ama 
lingaagam tio erael pjiia mai.n qua nlo tum im- 
partaaeia real, qu i- . eziilicadse, nlo aabemos que 
linguagem reserv.ri o cülsrio, > porvautura ti- 
ver de aer demiti..«, iMg>u ' „-> «i'». de»de que 
sscupande lugar da «onfisuça nas queira pedir sua 
demla»io. 

O décimo oongreesa mterasaionsl de antbrepo- 
logia reonir-ae-ha, em Agcsto do anno próximo 
vindsuru, em Athsnas. 

Ssri doe mais intarciaantes, porqn* oe congrea- 
sistss, estudaria oapsoi»laiente no prapria aúlo da 
Qracia ae antigüidades hellenicasem ralsçio aes 
tampes prehietoriaoa osos temiios hameriaaa. 

O sr. Bento Forjaz pedio^demisbSo do car- 
go de agente de immigraçSo da oidado do 
Santos. 

« O esdever, qae devido a e»(ar«es da ln»p^|or 
de bairro e de mailss ps»»oas por alia latimaia* 
para prseararem ao foi depeie   de  troa dlaa eacoa- 
trado jí em oatado de pulrefaeçlo. velo a ecla ci- 
dade nade • er. delegada de   policia faa proceder-»» 
ao «ampateate axaoia cadavaiic», avengusadu-.» 
eallu qaa a infells menina havia suacambldo a orna 
forte paaaada t 

< Os Udlgllados auetorea, msBdaala e maBdala- 
ria, qua a«ma tan«i»aatam kaviam-aa ausentado 
logo em sernida ao erime coaata qaa ealls W* 01 
l.dos do Jsbstleabal, psra a onde a jaellça ji fas 
seguir praeaterla  » 

Devia tor-se realiaado, bonti-m, em Santos, 
a estróa da companhia Heller, com a opereta 
A Mascote. 

Anle-bontem, se 9 da noite, no largo da As»em- 
blia, Rapbael de tal, aubdlto italiano, dlapsroo 
doi» tiro» de revilver eobre o eargenla Biapo, da 
companhia do orbanca. e qual, fellsmcntc, nlo foi 
attingida peloe prajeeli». 

O er. dr. delegado de policia temeu conhecimento 
da facle, ji dea aa neaeasarlae previdenciaa, prece- 
dendo na firma da lei.  

Seguio hontem para Jacarehy, aflm de ser 
submettido a julgamento, na próxima sesaBo 
do jary daquelia localidade, o réu José Lume 
de Moraes. 

Banco da  província 
Mielaen   ék. 

de 8. Paulo 

Foi aoaea antes desta occasiio qaa se formaram 
diversos grupea nceta aidada. E' ama illuslo pensar 
na* aqueue da que fiz parta foi o principal. Como 
•abam ee nobre» »ensdores, simplesmente o faeta de 
■ehar-ee am homem política envolvido attrahina 
aa<a ai as aceusaçasa da tod»»; perqua infelizmente 
Mata vida aa qua aaa aahamoa, uuaudo da ama 
phraaa qaa ala a minha, nos dilasaramea ainalman- 
ta quass oa filhos da Josaata. - 

Voa referir ao aanado aaa aircamstaaaia, para 
aoa passa apreciar a« termec em qaa assa operação 
aa raalizsu a com que propósito nelia entrou o Baa- 
aa do Brasil. 

Ba virtude das lacree de operação, maitee outro» 
grupasse fermiria nesta aidada a na de Santos para 
íaallzarem ttanaaeçSee analegaa. O grupo a que eu 
pertencia ara a uniea que inieiau ae operações sem 
èaraater da •epeaulaçie de bslea. Osmaiaquasi 
«xclaaivamenU sa hmitirlo a aparar aaa balaaa de 
BavfaadaNoTa-Yoik. , . . 

Verificado o priuisiru deaaatre, vanea intereaaadoa 
da diffcrentaa grap.s aa rauuirlo a nos prapazsrlo 
aaa, lançando ae mercado a gênero qaa possuíamos, 
prevoaaassmss a baixa a entrando aella proenres- 
mmm raaarair • prejuízo. 

B' laatil dizer ao aaaado qaa raeuaei, aa qaa fai 
•oaapaahade por muito» negtciaBtes. Meia Urda, 
• araatdaaU do Bsaee da Brasil, ao referir-lhe este 
- -. m, disaa;—F.z moita bom om alo aceitar 

elhaBte prsposU. O baaaa auxillaa asta opera- 
ala parsaadlae qae pramavia ».iat«re»»e de tadoa ee 
basllelros, qeer pr.ductorss. quer ntgaciantes. 

O luero qaa vieavle trazia vaatagsa a todeo. 
Se, poria, aoaitaasoaoa a prepoeU iríamos enllo 

pnjadiear grande» intaresaea Nas aiahaa sirenae- 
teacia», ara-mo  impoeeivel fszi-Ia. 

O aobro eoaader aquém me refiro falltu om gran 
daa a«pocal»ç««, ao deeejo do faaar fertuaa aa 24 
herea, aa ávidas da luares... 

Ji diaeo como a eparaçla aaaoaa aedoeU o ea 
qae taraoe fai eaesmiahsds ; baetalambrar  que o | 
aapital da aada «assai ad o ara do 25:0009000. 

Deixo, pais. aa aobra soaador o aoaasar aquallas 
aaa a genrio per se terem deixado arrastar, daado 
taaaaao volU ao qaa alo havia iataaçlo de deixar 
altrapaaaar   ae reatrioloe limitei traçadea ao eoao- 

Seria eeao ao ea o o aabre eeaeder ase embar- 
i—— — eopandameale para ameama aipoaaliçla, 
enppoahkffloi, aa Barape, a ao nais do eeoeae aau- 

•o ca, « o aabre eoasiar me exprabrane a 
, tasearidada voada-mo a aadkr «ab.e a Atlaa- 

O serviço da astaçla aantral da Companhia Tela- 
phanica tam aldo, ultimamente, mel feito. 

Hentem, durante muito tempo, pedimos qna li- 
gassem a Carreie Paulitluno com a •acrataria da 
policia, a tal ora a cenfeelo que fesiam na aataçlo 
aontrsl talephonica, qno nls nos fsl posaivrl obter 
o qno desejávamos. 

Afinal, para qaa aerva a linha talophonica, si ala 
preencha, cçmo dove preencher, ea seus fins 1 
  «-TínTiar ■ 

lalcenca 

Ae baehaiel Antônio de Anhaia Mello, juiz auba- 
tituto da 2a vara oivel desta capital, foi asn- 
cedida a licença de trinta diaa, com ordenedo, para 
tratar da sua e»ade. 

Iiiapector   iLItterario 

José GalvSo Bneao foi exonerado do car- 
go de inspeotor litterario do distrioto de 
Santa Branca, sendo nomeado para substi- 
tnil-o Benediotú Francisco de Abreu. 

Caneta • uma folha da Campiaaa qae o er. coro- 
nel Joaquim Qairino doa Santea trata da reorgani- 
car a eaeiadada «Cerres de Mello», aflm da reabrir 
as oeeolaa qua aaatanuva aqaeU» eaaiadado. 

A Maria Oeneroza de Figneiredo, profes- 
sora da villa de Leaçées, mandou-se passar 
DOTO titulo, por certidão, visto ter perdido o 
respeotiro 

O sr. dr. Luiz Augusto Piato scaba da eeaclair a 
plaats deecrlptiva da eldada da Campiaaa, trabalha 
da qae tiaha-ao eacerragado ha paace teapo 

Ji vi, pois, a Diária qulo iafaa4adaa o iafdisos 
ala aa saaa argaiçia. o qalo fslsa 4 a posçlo aa- 
qaerds e» qaa ea sallocoa.s da qail alo podori sa- 
hir airoaaasate, qaaado aMraaa, ao .soa artignete 
pabliesd* hoatea, qaa o hoarado ar. aiaUtro da 

, «i ■■ deradir eaaalscrsda   do   Binou  do 

TTswlii"-J' aada a Ditrié na oatncieao. 
B. para auior hoara « gloria 4a an «ystoa* *f- 

A "pUnls, que é excaatada aa escala da 1 para 
1,000, ■ade qaatro ■atree da eompnmeala, cobro 
qaatre da citara. 

Exoneravão 

Ao bacharel Alfredo Lopes Baptista doe 
Anjos, promotor publico da comarca do Jahú, 
foi concedida a exoneração, que pedio, da- 
quelle cargo. 

Ae mlaieterie de ectraagcirae,reacttoa e da i««- 
tifs, psra a aeavsaiaata d«stiao, a regetaria expe- 
dida pelo jeiso do erphlec do termo de Riboirlo- 
Prota, aa praviaoia de S. Paalo, i« jastifes de Psr- 
togsl, para «T.liiçfo do bas» porUoooatoo ao in - 
vsatsrís do 4. Hoariqoota Marqaoo do Taaooaacl- 
loo. 

Para a iogar da zelador da fazenda daa 
Cannas, no aanicipio da Lorena, foi nomea- 
do o eosameodador FraneLseo da Paul* Vi- 
cente ie Aieredo. 

■ !■«■■■■■ 

Pelo mlnist*''0 da fssenda ccmmunlcsn-ae i the- 
sourarla da S. Paulo, de «onfarmidada oom o av.ao 
do ministério da marinha de 8 da Julho ultimo, 11- 
car concedido o credito do 241)800, para pagamento 
da ael o vencido, ao invalide Uannqna Unuhtrmi- 
no da Silve. 

O subdelegado de Santa Ephigenia mandou 
entregar a Guilherme Awerback, divurso» 
objectos roubados de sua propriedade e que 
a chavam-se depoaitados naquella estaçto. 

Lâ-aa no Correia dt Campinas : 
« Demctrio Honorio de Souza lapliesdo em falsi- 

fioaç&o de bilhetea de lotaria a que om teuipo noa 
rofcrlmoc deu-sa i phantaaia de vir hontem a Cam- 
pinas. 

< O sr. delegada da policia tende noticia da que 
se achava entra tis aqnello lllastre hospede man- 
dou i sua procura dois agsntea secrstoa qua tive- 
ram o prazer de eaatrafial-o qeando ollo ae dispu- 
nha a rogracaar i capital pelo trem da tarda. 

« Olmetrio declarou que era natural de 8, Josi 
doe Campoe o qaa actualmenle aatava desempre- 
gada. 

< O sr. capitão Pimenta, delegado de policia, offl- 
cioo ao sr. dr. abafe da policia a vae eu visr-lhe hoje 
Dumetrio.»  

Em Porto Alegre continuavam as diligen- 
ciaes polioiaes para descobrir os auetores do 
roubo da thezouraria de fazenda provincial. 

O cr. ministro da agricultura mandou publicar o 
Asiaierio apreesntado pelo engenheiro dr. Aarle 
Rela sabre os trabalhea da commiseao de que foi 
encarregada na provincia do Coari. _■ 

Eaces trabalhos referem-sa ia obras de canatruo- 
çlo do açude do Qnixadi, a carga do engsnhoiro 
Revy.        _ 

Ante-hontem, ao meio dia, o morador do 
nm prédio a rua da Concórdia foi victima de 
um larapio, que penetrou na sala de visitas, 
e subtrahio um relógio, a respectiva corren- 
te e um porta relógio^ 

Remulten-se i Thsaooraria do S. Paulo, aflm da 
infarmar, o ofilslo d> engenheiro fiscal da estrada 
de ferro do Ria Claro sabre deepusho livre do di- 
reitas para objsstoi destinadas i mesma estrada, 
fazenda canelar ao referido engenheiro que taes pe- 
didos devem ser encaminhados ae Tnnsonro per 
intarmeiia da theaauraria.  

Seguio, hontem, para o Paraná, o sr. dr. 
Escragnolle Taunay, presidente ultimamente 
nomeado para aquella província. 

O Monitor Campista rafara o seguinte i 

« Francisso Joio Gonçalves, inspostor de quar- 
telrlo no Csbolo, próximo a Santo Amaro, na fre- 
gassla de S. Qonçalo, freqüentava aa aeetSea rpiri- 
taa qae ae fazem naquelle Ingar. Foi tal a Imprea- 
alu que o eepiritiemo canaan em Gonçalves qua ei- 
le enlenqnecca,a no cabbado ultimo, am nm violento 
aeccaco de furor , tentou asaasslnar quantos delle ce 
appreximavam, eende vis.imãs da sua célere a es- 
posa qua estremecia c o fllhinhs que idolatrava. 

< Munido de um terçado, Oençalvee teaten pri- 
meiransente matar a esposa. Como ama fera raivosa 
seguren a infortanada mulher a vibrou-lhe tantee 
gslpce qno a deixou em oatado gravíssimo. Dspois 
sgsrrou o fllhioho o atirea-e do uma grande altu- 
ra, eahinde no solo a Infeliz criança aomi-morte. 

< Nlo aatlsfeita a eus cólera o lonaa procurou 
forir ainda ontrac pesseas qoe o acersirl» para 
praad8-lo. 

« O cr. delegado de poliaia tenente-coronel Coeta, 
tendo conbocimcDta deisas lamentáveis acena», 
mandou ante-hontem ao lugar do acontecimento 
quatro praças psra prenderam Qenealvee, o qno foi 
cBcetuada, chegando Ollo hontem a eeta cidade no 
trem da maahl. O infelis louso asti ainda furioso, 
a, ao ser apresentada aa ar. delegado, diaee em al- 
tos bradee : — « ea nlo matei todoe á porqae firam 
esbardes e fugiram > I 

«O cr. delegada,na falta do nm aaylo para alienadoa, 
mandou reaolher Oonçclvoc ae xadres. Consta as sr. 
delegade qae ao meemo ingar duas moças lambam 
perdiram o oco da rsslo por freqüentarem as aecsiee 
spiritac. > 

Consta que o sr. ministro do Império re- 
solveu dispensar todas as eommissOes do sen 
ministério, que nto tenham verbas consigna- 
das no orçamento em vigor. 

O mialsteria da agricaltara declarou ao cr. coa- 
eolheire J. M. da Silva Paraahae, ocaanl geral do 
Bracil am Lívelpool, aa aoluçle aoa seus efloloe 
do 27 o 29 do Jolhe, o o outro» r elstivaa i Bxpoci- 
çlo Internscional do Msvegaçlo* Moiee de Trane- 
porte, Indaatria a Coamarcio daqaella cidade qno o 
governo imperial, ligando vivo intarosse eo oxite 
da meema axposiçlo, projeotada aa dita cidade, ala 
pado tadsvls, per (alta do credite destmsdo a tal 
Sm, eoeerrer aae gaotoo aaoesaarios i repreaenta- 
çlo do Brasil  naquelle eortaaea. 

O sr. ministro da Agricultura autorisou 
o sr. Machado de Assis a formular nm reper- 
tório sobre avisos e mais aetos em vigor sobre 
terras e respectivas concessões. 

Batamos aulorisadas a publicar  o seguinte : 
Vse ser fundado nm estabelecimento da credito 

em coamandita, para exoleraçlo de negocioe bancá- 
rios neata pravincla, aob e denominaçlo e razlo ae- 
cikl, da qoal sio socioa aolldarloa reeponeavaia oc 
ars. Carlos Pb. Ni.l on e Antônio Luiz Tavares, 
actuaes gerentes do The New Landcn e Brazilian 
Bank Limited, neata praça e cm Santos. 

O capital social 4 de Ra. I,aüü.üü0$ü00, dividido 
em qninhSae o acha-se todo subacrlpto pelos socioc 
commanditsrios os are. commendador Kidi.lis Nepo- 
mnceno Prates, Conde de Tree Rioc, Barls de Pira- 
cicaba, dr. Murtinho da Silva Prado, Benedlale An- 
gusto Vieira Barbosa, Joio Baptista do Mello e Oli- 
veira, Joaquim ThioiOteo do Araújo Júnior, Barlo 
do Mello .0 Oliveira, Manoel Bonifácio da Silva 
Baptista, commendador Manoel Carlos Aranha, Pe- 
dro Egydio de Sousa Arsnhs, Joai Bstanislio do 
Amaral, Joaquim Ferreira de Camargo Andrade, 
Eatanialio Ferreira da Camargo Andrade, Barle de 
Harnsbyba a acmmendader Fernando Augusto ds 
Rocha. 

A sida ds Banco sari em Santea, aem caaaa fl- 
liaaesm S. Paula a Campinas, podendo aem o tempo, 
eatsbclecer outras nos pontes aaia importantes da 
província. 

A aide de estabelacimente pederi ser transferida 
para a capital da província, qaaado assim conve- 
nhu aos inlsresses sociass. 

O ar. Nielacn, terá a administraçle superior de 
todoa oa negocia», com reaidoncia na eido do Banco, 
cabendo ao sr. Tavaree a diraeçlo da aaaa aa ca- 
pital. 

Ambos aataignarlo  a firma social. 
O nove Banco semeçari a funcelonar, logo qne os 

eocioe solidários sejam dlepenaadoe doa aargoe de 
confiança que exercem no London Bank. 

Como se vê ee dignos eavalhelrus que asham-sa a 
frente deeta imporlautu empresa, aonatituam por 
si ais, garantia baatanta, para o «uccesso do novo 
eatabeleeimento banearlo. 

aooietlade  de  Iminigraçâo 
de 8. Paulo 

Marsdores do large doe Oeayaaasoa reclamam 
prevideaciaa da qaaa competir, ea rolaçlo a água 
f«rB««ida pela «bafaria existsato nsqaolle largo, a 
qaal parcao schar-eo patrefaota pelo aia cheire qoe 
cxhela. 

laferBea-ase qae asqoello poato tem «pparecida 
eecoe 4o febras, spesar da eor « local aaito salabro. 

Ne Ria Claro acaba de sor preticade am barbara 
*sai»< ott   qee i assia ralatsu  pela T*mp» : 

« Sageado iaf«ra»ç8ec qae taaee o qaa soa farsa 
forascidaa per psaaaa a«aa«c«d ra» 4a (aelo. esbo- 
■ ■e qee na iadividaa Ciabacido per Joio Pedro, 
aoradar para oa ladoa do Caraoabauky, qaatande 
de»f«s«v-so de eaa pobro acaiaa ilha da aalhar 
asa q«»m vira, por lar iateaçlo do aodar-«o psrs 
a villa da Jsbatí«al>al, rceolvco, diseado a asla, qaa 
a aeadava para s podar da aadriaha, faael-a aaaas- 
siasr por aa aoaiao iralo delia : pisas aata, 
qaa, sem tfeita iaa  ooaoaaar. ar4oasa4o ao pa- 
Jieoao   fratrieida   qoa osadasisea  s   erauaço  para 
■ato das aargoae  do  rio Coraabatahy e atíraaae 

aeaa a iafcHz eo rio depoia  do a haver eapaaaeie, c 
Cs cagaado ae dadas do   auto 'do aoraa 4e 

tauaaats ssasatada I 

Commnnicam-nos: 

SessSo hoje ás horas e no logar do costu- 
me. 

Partio ante-hontem a bardo do paquete Tagut, 
deportado como caften, nm indivíduo de neme Vi- 
«ente Curti, que por ordem do desembargador chefe 
de policia da cdrls fora capturada ha dias, pslo dr 
Silva M&ttcs, Io delegado de pelieia. 

Chegado» a 8. Paulo 

Aeham-ce bespodados no Hotel de França., chega- 
dos hentem, oa sra. i 

Frederico Martins 
Leolindo Xavier Gotrim 
Dr, Dumiogos QaimsrSes 
Tbeopbllo José de Almeida 
José de Almeida Ribeira 
Oailherme de A. Villsres 
Fslips Montero y família. 

Em Nialheroy, aapital da província ds Rio1 

fallaceo, a 23 do corrrento, o er. cenaalheiro Jase 

Maria do. Amaral, victima de uma anemia esrebral 
qno lavon-o ao tnaulo em ■enoa de nm maz. 

Medico dictineto, jariacenaaltc, diplomata, jor- 
nalista, a illnstra finado honrou em alto grio a> 
lettrse pátrias come preaader a pecta. 
.Brilhante talento, illuatraçlo profunda, baile ca 

raator, trate affavol a bondoso, o conselheiro Ama- 
ral goaava da muita ealima entre aqnsllsa qne sem 
elle privavam. 

Era condecorado com ee griaa de cavalheiro da 
ordem de Christo a commeodador da da Re»a. 

Quando a historia ca occnpar doa aconlecimentaa 
om qna o canselheiro Joai Maria do Amaral teve 
parte, somo repraaantanta do Imparia naa repnblicaa 
Sal-Amsricanae, dnr-nlu aa annaa dSj 1854 a 
1860, a aaie honrosa monale asti rreervada aa il 
lastre diplomata brasileiro. 

O sr. Augusto Fafe, negociante, estabele- 
cido em Santos, foi victima dos larápios, que 
subtrabiram-lhe a quantia de 600SOOO em 
dinheiro 

SENADO 

Ante-hontem, fundamentaram requerlmentoa, 
cuja dlaanaalo flesu adiada, sobro a estrada do ferro 
do Baturiti, o ar. Jsguaríbe o cobra negocioe de 
Rio-Orande, o cr. Silveira Martiac.  - 

Na crdam do dia, ficaram sdíadss a disensslo da 
proragativa do orçamento, depois do orar o sr, 
Frsnso do Si, o a do prajeeto sobre alcaento servil. 
depsis da crer a ar. Silveira Martiac. 

Aata-heatem 
■aro. 

alu haave eocele por falta do an. 

TELE^aiíiffiÀS 
CArte. 9U de Setembro. 

O Senado approvou boJe« em ;»• 
dlacuaaAo a prorogatlva do orça- 
mentoa e o tprojeeto aobre ele- 
mento aervrlt. 

( Correio  Pautislano \ 

Pales-aso* 93 de Setembro 

Falloooraa  97   aheloricoa   aaa oltiasa 24 heraa. 

I.ondrea, 93 de Seteiatbro 

O govorao da Parta Uttaaaai oavioa  a* 
■oa earoocaa aaa  sirsalar  dipleaatioa, p«lã qasl 
Ibw MtMSa qci cati resolvido a iapodir, pelas ar- 

mes, a raallsaçlo da aallo da Bolgails soa a ttu- 
melie. o une aeaao •autida vao declarar a gosrra aa 
prlaslpe da Uulgaria. 

Parla. 94 da Setembro 

A Turqala «ali reeeivida a doslarsr a gasrra á 
Bulgária per oauaa da onllo eoa a Ruaalia. 

A Qrl-Bretaaha ji Interveio junto do governo 
de eultlo, o aeoaaelhoe-lhe que do preferencia 
praeuraaaa entrar em ae««rdo, por caeca daa aem- 
pllaaçiea que uma declaraçlo ds gaarra pederla 
trasar. 

SECÇiO JUDICIARIA 
■'■«IIII;iM/t■. i>.% nr.i.ASJ %<> 

SISSÃO DE £5 DE SETEMBRO 
DE 1885 

JULaAMBNTOB 

H abea s '0»r pus 

Petlçlo de habtat-corput a favor de Joci Joaqvim 
de Lm. Maclal, do Piraaauneaga. 

Ccnoederam e ordem para cor o paciente aprcaen- 
tada na •eaalo de 20 do corrente. 

.—Policio do habêat-ctrpuã a favar ds Sérgio da 
Lime, Joai Antônio da Campas o Manoel Machado 
Beatoa Júnior. 

Naaaram a ordem impetrada ; contra os vetos dos 
ers. Fleury c Mareee Antenio. 

Recurso eleitoral 

N. 2065.—Bananal. — Reoorronto, dr. Fraasissa 
de Paula Ferreira ; raoorrido, o jolse ; relator, o cr. 
Ushts, 

Deram provimento, pela vota de Minerva, para 
eer e reaorrente inclnide no aliattmente eleitoral 
do Bananal. 

Appellafão crime 

N 1357.—Santos.—Appcllantcs, o jniso o Charlas 
Jonea ; eppellada, a justiça ; relater, o ar. Brite ; 
revlaores, os srs. Fleary c Uehis. 

Nlo tomaram conbeeimente dos embargos, por 
nlo serem sdmíttidos pela lei ; nnanimemente. 

Levantou-so a seselo a 1 i/i hores. 

8EGCA0 EIVRE 

A immigração e a SocíetéGé- 
nérale des Transports Marn 
times à Vapeur (de Mar- 
seille). 

O Correio Paulistano, da 17 a 18 do corrente mes, 
pnblicoo artigos i rcepeito do oontracto para intro- 
ducçlo de immigrantas, salebrado som o governo, 
de conformidade cem a lei do 11 ds Fevereiro da 
1885. 

Nlo noc cumpre nem apraeiar, asm sombatsr aa 
observaçSes, qoe o Correio Paulistano anunciou nos 
alludldos artigos, porquanto o nasce propeslto alo 
i travar nma polemica de tedo ponto inútil. 

O Correio Pauittfano nlo deixou de avaliar som 
oriterie as dificuldades, que natnralmSBtOOmpassn 
uma ompress, como esta, lega am começa. 

Tsdea aa reflexSss, qoe a sste rsspsita easrsvsa, 
ela incontestáveis. 

Elias, parem, jaatiflea-n pUnamanto a Socisti 
Qinirsle. 

Nlo «ra dado i oata sociedade remover os obsta- 
aaloa, auparlores á sua acçlo, energia a boa venta' 
de do cumprir e contrasto, a qne cs obrigou psraa» 
to o governo provincial. 

Assim, por exemplo, nlo ostsva em esn podar 
obstar que o governo da Itália nlo axpodiese a cir- 
eular. prchibindo a sabida de immlgrantos para 
S. Paalo. 

Si o próprio governo provincial tivesse de fazer 
por ai, immcdiatamente, o traneporte de immigrsa* 
toa, cabarraria diante d'este obstáculo ; nlo torla 
meios de rcaovel-e ; o mesmo auesederia no tocan- 
te a* etaelcra. 

Ali no Império o governa provincial nlo conse- 
guiria levantar a prahibiçSo da entrada do navios, 
proeedeatea da pontos infeccionadoa d'aqaslla da- 
vastadora epidemia. 

Peneamea qne o Correio Pauiisfano, jndicioae soma 
i, reconheceri qne, i vista d'eataa obetacule», nlo 
ce pida com juetiça reaponsabillsar a Soaieli Géni- 
rale, e menos euppir, por cauca dae difflcnldados da 
presente, que no futuro o aer viço de transperto da 
iamigrantes nlo ao ftri aatisfastorlamento. 

Penba-ae o governo provincial na logar da Sacis- 
ti Qinárale, a tente, por si, desempenhar essa ser- 
viço, qoe teri de arcar eem ce mesmos óbices; aa- 
da mais fará, sinSo nm excesso de despesa on para 
perda. 

E' isto o qne expcrimsntea a Socleti Oiniralo, 
apesar dos esforços, qne empregou afim de om tia 
sarte prazo aatisfazsr o empenho contraetado. 

Releva, para dar nma idéa ajudada o ss pador 
jalgar cem conhecimento de caaaa, notar aqui as 
pseaimaa ciroumsteneias do momento aatnsl, as 
qaaaa embaraçaram a aahlda das immigrantes. 

Alim da prohiblçlo, emanada do governo italia- 
no ; alim de oholera-merbns, a Sacislé Génirala 
tinha da angariar immigranlee no tampo da colhei- 
ta da safra ; dae fraetoe da aataçlo. 

Nlo ba ahi qnem ignore qne, nessa iposha do aaa 
ao, o trabalhador nlo quer immigrar. 

Elle espera oolhar ao sen paiz o resultado do soa 
trabalbe; nls abandona cntlo o seu campe, aaaa 
ohoapana, as snas arvores, o lavenres. Presiss do 
prsdncte da vandagem dallea para auxilio da loa- 
ginqae expetrleçle. 

Nlo cabo i Soaieli Ginirala a reaponeabilidada da 
mi vantade, qna sem railo ae maaifecta da parta do 
governo italiano contra a porto de Santoc a a pra- 
vinaia de S. Paalo. 

Com cate abata»nlo a Soaieti Qinirsle a o gover- 
no provincial nlo imaginavam laetar. 

Ao contrario a Societi Oiniralo tem do combater 
oata iajaeta provençlo o por conseguinte tom de 
fazer am relevante corviço aos legitlmoe oreditee da 
provincia, a exccllencia do ceu clima, e a fecandida- 
da do eco colo. 

Querendo provar a eua vontade, a decempenhar- 
ea do eco dever, a Seoioti Gcnerale ala recuea diaa- 
te do dcapesae, fassado ir ao porte ds Santea os dois 
veporoe « Peitou >« « 8 a vele >—simeate para ahi 
de embarcar 70 immigrantes. 

Com isso gastou maito; ti com a desvio do dsr- 
rsls o demora no porte do Santos, porqae teve da 
sllmanlsr S ea 8 diaa oorca de meia ds 1,S00 passa* 
geiros, que iam som doetiao ao Rio da Prata. 

81 seatar-ea sem outras despesas, som as dlfs- 
tençaa naa passsgens, somaiesSes, tranaportaa dea 
immlgrantca par torra, alojamenlo a aliaentaçla 
ae porte de embarque de Medíterraaeo, perdôo a 
Societi Oiairale qnaatia saparior a 10 soutos da 
rii«. 

Blla «aparava aa monec qae saco «««rífleie fosse 
reooahecide como medida de eapenbo «m samnrir a 
oaatraoto. 

Infsllzaento   o momentâneo  a poaaagoiro   insa- 
22! íí í "fÍM h*m io «ritsrio psra jalgar a Se- cieti Qiaérsla 

Bsle aagaelo ale pide aer traledo som as idéas 
eaneebidas i ^nart. B'nsceesarie «omprcheadar o 
aoda poeaivel, polo qual se obtom aa Itália os ia- 
aigraatea. 

Qaanda se eoubece da eepeeialidado doets aerviça, 
i qee sa «abe all«ad«T ao* molivoe fsadadea, qeo 
ficaram acima ladieadoa. 

B" ?"«;«« aiada ala eequecor qae aa immigraa- 
tee, «xigldee ao oontraau, alo familiaa com filho*. 
paroata* «te, etc o ale ao aahaa S ler da Urra 
lago ao priaaire eneeatra Ni» sla, de certa, msr- 
cadarias, qae «ackem oi d9po»ito«, « d'»ado repida- 
aeaU so pedsa passar ptra borda des vapores. 
.,~ ""'t* *», immigraçla i aaa tarefa par oorta 
diScil—«bra altameate marel, eeforço do pasieaoia, 
aapoahe de dever e eoatcieacla, preoisa de teapo 
ladispensavsl para a oaoelka da iamigraatoa, «aa 
vcühta eor atei» factoroe da prosperidade a da ri- 
qaasa da proviaaia. 

Ae poanaae cireaactaaciaa do aeaaato hlo da 
«ovasr, o nw, a S««iet4 04a4rale 4omoastrw< «i« 
elí« eaapHri o oco oeatraoW. 

Mra «ma ts»|ssiwsi> im^sNoanl 

\ 
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MIKUO rAÜLWTUIO-40 4t S^aabro â» IM» 

• IkM MI fMtM Mi pUa» ufidtBti» • Ma4*ma*r 
M prlaalrM tB*»ÍN d-uia» obr*. qa* ««m • Umi>o, 
• tntk«lk« • d«di«»vlu Mrá d«iimptBh«dk utlifM> 
UrUnaaU. 

0 Oarrêla FmulUitto •armou, •«■> atacado »x»- 
■B«, €uu* M iumigrmtM f>rm>lm*utu haviam da- 
•laraí» qaa pagaram • anarlam paaaaMm para o 
Ulo-Uranda do Sal.» 

Onda • «oina uro».r —€••!» furuiMhuuat* » I 
Apoaai polo diior dollu. Enlrotanto baota o bl- 

lUU do paaaaiom, qoe olloa oxblbiam, pira provar 
!■• a paoaatom ora para Bantoa o qao o ongiao 
ala ora pcaaivol pola Saciété. 

Koforio atada qao UB ImmlgraBtoi quaixavam-ao 
da qao baviam pago a paaaagom lotoira. 

Elo ahl ama faoxaotidto polo qau tooa ao aiaovo- 
ragloi doa immlgraBtod por qaaBto o bllhoto moi- 
■0 da paoiagom o maotra ; alam dlooo a prova mala 
dtoUWa a oabal é a própria oiroalar do miaiitro du 
iatorlor do govorae d< Itália, (4o qoal trata o Jor- 
nal—L'/ia<í(i—publia.Jo aa oArto da Hio do Jauoiro 
a. 36—do 19 do aorronto) qao prohiba a oabida do 
iamigrantei, ombora Iboa aeja paga a motada da 
paaaagom pala SooioU Oéaéralo. 

O maomo jornal 1/1 lalm—alo 16 ologia o olima 
da proviDoia da S. Paalo ; boara u prooadimoato do 
Soalaté Oésérila ; mta oosiota aobrotodo aoromoa- 
to a frivolidado da oitada oiroalar, a a arronoa po- 
litioa do govorao italiano 

A viita doiaoa faotoo o Oorrtio Pauíittano aadoa 
ooortado aa jaitiga qaa fai a Bootati diairalo. 

A vlagam para o Rio-Oroado (oi aom davlda o 
poBiamoato ia monta roaorvado. 

Oi immigraatoa nlo lio tio ai m pior loa ; aliai oo- 
aboiim oi ardia, qaa Ihoa ooavém   a aooa intaitoi. 

Qatnto ao roolamo do asatraotador no tooanto ao 
proço daa paaaagam, nada ia poda diitr, qao o d.i- 
•abeno : taado vlado para Santo» oi immigraatoi, 
a Stoioté diaéralo oxiglo qaa o primitivo oontrao- 
taata raqnaraiia o pagamaato. 

Era jaito a prooedia logitimamonto ama oompa- 
ahia, qaa havia dnpandido troa youi maii do va- 
lor dai paiiagaao para tranipirtar aqaallai immi- 
grantai ao porto da Saatoi. 

Tomoi oonflan«a ao alavado oritarlo da Improasa 
a aaradltomao qaa alia diaootirí aito anompto da 
immigraflt, aporaado todai ai oiroamitanaiai, 
qaa alo ao podsaoom omittlr. 

Ai diffloaldadoi lariai da ampraia ahi aitlo pa- 
dlado, ao iataraua da provlnaia, qaa antea ao 
talam aom bonovolonoia oi introdaotoroí da iumi- 
graatoi, do qaa ia lanaurom aavaramoata o pana- 
fairo ininaoaaio. 

Biia uri, iam dovida, o proiedar, qaa ha do ing- 
garir ao aipirito da admiaiatracBo poblioa a expa- 
riaaaia doa aogooioi, qaa por sua aatars» o «ir- 
aamotaaaiaa slo difflaaii a aomploxai. 

KARL VALAIS & C.» 
Agaaloi da Sooiotó Oónérala das Traniporti Ma- 

rltlmoi à Vapaar. Rio da Jaaalra 21 da   Satombro. 

Babam todai aa mlai da famalia qalo difflill o 
ptrif eio é o trabalho da doatigSo dai orasoçai, o 
aortoi aitimoi por iaao da qao noa hto doigradoior 
a iudioaflo da maio da faoilit»!-», opor tal modo qoa 
• araaaga ale «6 tora oi dontai tom a menor aom- 
plioaflo a iam dyarrhéa, mai tombam, o qaa é do 
toda a importaaalB, em vo> de diminuir, •ogmeo- 
tafá da paio durante ano trabalho. O meio «onsiats 
am dar i ama, pala manht o i tardo. 2 a 4 oolherea 
do « Xarope da laato-phoiphato de eal > de Datart, 
qaa aantém o elemento doi onoa, e traoimittirá á 
ereaaçBB riaa natri«So doa phoaphatoe, inimando-a 
• fortiflcaado-a, iam qaa pena haver reeeio daa 
dyarrhéai a ••nvoliíoe, que eeifio taatai vidai noa 
prímeiroe aaaoe. 

Bragança 
Um doa maiorai eieandalei do partido liberal, t> 

aaaiervar aamo oairivSo de orpbloi deita eidade ■ 
eeronel Fraaaiiea Leme,  eemplotamente invalida 
ae peato de alo podar aiaigaar o aoo próprio nomo 
de mede qoe aa pana ISr 11 

Ha aanoa alo lavra termea de aadieneia aa pra- 
Haoa de Jaii I t 

Nlo eará caio de aamprir-ie a lei reqoerendo-ie 
•«ame aa ana penoa I 

Haverá hemeai a jaiia* neita terra qao promo- 
vam aaaa aeto da Joetiça f 

Nlo teahamoi medo, a eaeaa 4 jaito ; é am aeto 
dejeitipa. 
6—6 Opinião publica. 

Descoberta prussiana 
Üaieo O TOrdadalro aipaaifleo approvado pela 

axma. Jeato de Hygiane, 6 o verdadeiro—Pói Anti- 
homorrhoidariea do dr. C. Pleiaohemann preparada 
Ceie abaixo aaiigaado Esto aipeaifleo è só aontrs 

amerrhaídaa e não é panaaia, o nlo deve aer «on- 
faadido aom o Aati-hamorrhoidario de Longa-Vitda 
qao aen aatar dil aipecifleo (para illaala) e at 
aeimo tempo iaealOB para enfermidade de outru 
origem... O anetar dixqno é bem deaado, e eu creio 
bem lembrada—para o aommereio—na caia dot 
ir$, líelfa iiComp., Largo dó Rataria n. 2.—Lnio 
La» CABLOB DB AHBCBA MRNDBS. 

O L£aiTlMO 
Vonde-io nai eaiaa de Lebre, Iria3« & Mallo 

Baraardo Corria da Silva Sampaio ; em Taobaté, 
aa ph*rmaciB de Cariai Adolfo ; em Botnsatá, aa 
loja do Cardoao e Alfredo; Dana-Córrego i, Diago 
Meadee ; Saatei, Ferreira de Sonxa & Peixoto ; Ri- 
de Janeira, Silva, Qamai A flemp. 60-28 

S. PAULO 
II. TilUr, ex-contra-mostro da antiga casa 

Ravnier & Cabral, mudou a sua oficina do 
alfaiate da roa da Imperatriz, 29, para a 
rua áe S. Bento, baixos do Grande Hotel. 
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PARTE COMMERCIAL 

|f|.CAJ»0   DK   mAMVO» 

(*• N«fM »orr«ípet»d««í« *m Santot) 

Saatoa, 16 de Setembro de 1886. 

Mnr 
Heatom a tarde eonaton tramaeçSaa do mall 3,000 
MM aa baae de 4$t00 peloe leperieroi. 
O mereada foaha nlae. 

Batraram a 24 
Deada 1* 4o mex 
Media diária 
Batradaadal* de Jalhe 

até àoje 

7.048 eatiai 
127,663   » 
6,314     > 

373,714 aaaaai 

Remdlnaentoa flmcaea 

AkfAinaoÀ i 

Diala24 434:320$»41 

MU* BI BEÜOAI i 

De Ia 24         89:12»$Í82 

0*«pa«ho«  de ei portaçiio 

Dia £5 

EDITAES 

Mew-Terk—Vapor laglex «Tkalae» : 
HalworthT A Bllia,   ^ "   —" " ' 

d, 8:694$300. 
387 de eefi ao valor 

Tfiaato—Vapor fraaoex «Sally» : „ . 
Bd   J.haatoB * C| i.íOO .aoíaí   de ««U ao vale 

d, M;280#000,   

BimbafoaçóoM   aempacbadas 

Dia ÍS 

Peraaabaao — Barea  aeruega*»»* «PHda»,  oa 
laatra   

Movimento do Porto 

Tafradir t* 0**5 4» ttfntr» 

MoatoriMo e IIMIíB -▼apor Baeioaol «Ria Pa- 
—A.  muiiit li«"i Alria,   t*TX% varioa gaaaraa. I 
r*^| II «aa^Bana itoliaaa «falUíaa cLaaa^i 

De ordem da illma. câmara municipal 
mandei rooalher aoddpoaito, am oavallo vnr- 
molho, uitrullít na láitit, calçado d,'am pó o 
ferrado & ingk-zn. Quom ae julgar com di- 
ruito ao meamo, vá rotiraUo pagando a mal- 
ta e maia dosposai, na forma do art. 63 § l* 
do cod. do posturas; sob pona do passadas as 
48 horas do praso, «or levado k praça, quo 
terá lagar as 11 horas do dia 28 do corrente 
na porta da câmara municipal. 

S. Paulo 25 do Setembro do 1885. 
4. C. de Santa Barbara 

_ Fiscal do districto do Sul 
De ordem dó i. exi. o «r. dr. vlee-preildenta da 

proninoia, a na eoaformidade do diapoito no art. 
167 do doareta a. 9420 de 28 de Abril do anno eor- 
rente, qne, para provimento do effloio de oierivSu 
do orphloa a aneantas do termo de S. Carlos do Pi- 
nhal, vnga por fallsoimonto do leapeetivo icrvon- 
taario. alia protoadsnteo oe eidadloo aogaiates : 

1* Cspitto JoHo Moateiro de Tulede 
2" Virgílio Oamei Qaimarlei 
3* Abelardo Soolurt 
4° Calerino da  Figaeiredo Dantas 
5* Affonso Prodaneo do Alvarenga Peixoto 
O* Firmo Alveg de Andrade 
7° Joié Viatarin* de Sampaio Netto 
8* Antônio Affanso Pereira 

Uiguel  Monltiro de Qodoy lervindo de seero- 
tario.        

O dr. Manoel Jorge Uodrignas, juiz de direi- 
to do 2° districto criminal de S. Paulo, 
oto. 

Faço saber a quem interesse tiver que por 
este juizo foi julgada provada a renda do ei 
dadao José da Silva GaimarKes para o fim 
de ser alistado como eleitor da parochia do 
Braz, como requererá. S. Paulo, 25 de Se- 
tembro de 1885. Bu, Elias de Oliveira Ma. 
chado, escrivão que escrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direito 

do 2° districto criminal  desta  comarca de 
S. Paulo, etc. 

Faço sabor aos que o presente virem que. 
nos autos de prova de renda eleitoral reque- 
rida por Joaquim Theodoro Alves, da paro 
chia de Santa Iphigenia, foi julgada provada 
a renda do mesmo para ser alistado como elei 
tor daquellaf parochia. E, para constar man- 
dei passar o presente. São Paulo, 25 de Se- 
tembro de 1885. Eu, Francisco Alves Car- 
neiro, escrevente jurameniado, que escrevi. 
E eu, Ângelo Carlos de Abreu, escrivão que 
subscrevi. 

 Manoel Jorge Rodrigues,   ■ 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 

to do 2* districto criminal desta comarca 
de S. Paulo etc. 

Faço saber que no requerimento de Antô- 
nio Cândido da Rocha, eleitor da parochia 
da Sé, Norte, pedindo a sua eliminação visto 
residir ha mais de um anno fora da capital e 
na cidade de Oapivary, proferi o despacho 
seguinte:—Affize-se edital nos termos legaes, 
S. Paulo, 17 de Setembro de 1885.—Rodri- 
gues.—E, para constar mandei passar o pre- 
sente. S. Paulo,  19 de  Setembro  de 1885 

Eu, Francisco Alvos Carneiro, esurevente 
juramentado que escrevi. Bu, Ângelo Carlos 
de Abreu, escrivão que subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues, j uiz de di- 

reito do segando districto criminal da ca- 
pital de S. Paulo com jurisdicção no pri 
meiro districto, etc. 
Pelo presente faz publico que, tendo de- 

signado o dia dezesute de Outubro futuro 
para a installação da quinta sessão ordinária 
do jury do corrente anno, e que tíndo-se pro- 
cedido ao sorteio dos quarenta e oito jura* 
dos que devem servir na mesma sessão que 
trabalhará em dias consecutivos, á excepção 
dos domingos, em o paço da câmara munici- 
pal de conformidade com os artigos 326, 327 
e 328 do regulamento a. 120 de 31 de Janei- 
ro de 1842, foram sorteados e designados os 
cidadãos seguintes : 

Freguezia di Sé 

1 Antônio de Souza Queiroz 
2 Antônio de Almeida Braga 

001 toneladas   L   Bela, «arga   vários  ganeroí a A. 
Lenba & C. 

Rio da Janeiro—Vapor inglez iCHoDÍita», 988 to- 
aeliadan, eapitle AUan VValan, em lastro a Wilson 
Suns & C. 

Bahidai no dia 25 do Setembro 

Rio da Janeiro—Paqnote snsional eRio 1'araní», 
eapitio Mello Alvim, eerga variei genoroi. 

New-York—Vapor inglex «Thaleea, eapitio Ma- 
thaesn, earga  safe. 

Hsvro—Vapor franees «Ville de Uaraohto», ea- 
pitio Bretnl, carga eafi. 

IVotlelaa marítimas 

Vapor»» etperadot 

«Aymaré», Rio de Janeiro—26 
cRio de Janeiro», Rio de Janeiro   2« 
aOhio», Idontevidéo e Oiealaa 29 
«Qraf Biimark», Bremea—30 

Vapores a  lahir 

aSolly», Trieat o osealai—26 
«Rio da Jaaolro»' Moatevidéo o eiealai—20 
«Aymoré», Rio da Janeiro—20 

MBRGVtDO   »■   H. 3*/VCJLO 

OEMBROS PREÇOS 

Café   .    . 1 * 
Tnaeiaha    .   .   . • * 
Arrox  8$000 10*000 
Batatinha   .    ■   . 4*000 6*000 
Ratats deeo.    .    . 2(280 1 
rarinha .... 3*000 a3^ 
Dita de milho 3*000 3*000 
Feijl».   -   .   .   . 4*000 4*400 
Pobá  7|000 t 
Milbo.    .    .    ,    • 2*200 2*440 
Polvilhe.    .    .   . 7*000 8*00« 
C-rí  • 1 
Aipfee     .    .    -   . 
'?»ll;»w»«    -    -   . 

* 
*40O 

f 
B 

Loitfao   .... 4*000 **%% 
Orj»  *3» *300 
Omeijoe   .... 1*200 
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3 Capitão Antônio Joaquim.Kntevam Ribeiro 
4 Antônio Luiz Marques 
6 Constantino Üiaa da Costt 
ü Ernesto Rodrigo (ionlart Penteado 
7 Dr. Elias Antônio Pacheco o Chaves 
8 Ernesto Augusto Heroira do Magalhães 
tf Ur. Frauciaco Aurélio de 8ouza Carvalho 

10 Ur. Francisco Ignaoio de Souza 
11 Alfures Francisco Pinto Nanes 
12 Capitão Francisco Xavier  de Barros 
13 Francisco Justiuo da Silva 
14 Gustavo Guilherme Plambock 
15 João Lopos do Nascimento  Nobrega 
16 Ur. João Ribeiro de Almeida Netto 
17 Joaquim Antônio Pinheiro o Prado 
18 JosO Maria Ferroira 
1U Luopoldiuo de Paula Fernandes 
20 Ur. Luiz do Oliveira Lins de Vasconcellos 
21 Manoel José de Oliveira Campos Júnior 
22 Major Podro Gonçalves   Uento 

Freguezia de Santa EpIUgenia 

23 Antônio 1'edro do Oliveira 
24 Barão do Mossoró 
25 Francisco Antônio Guerra 
2tt Lucas do Siqueira Franco Netto 

Freguezia da  Consolação 

27 João Xavier Ferreira 
28 José Marcondes do Toledo 
29 Maneei Pinto de Mello 

. Freguezia do Braz 

30 Capitão BstanisláoJosódoOliveira Queiroz 
31 Faustino Uelduque da Costa 
32 Ur. Marcos de ülivoira Arruda 
33 Capitão Messias Egydio dos Santos 
34 Octavio Cândido Castelio Branco 

Freguezia  doO' 

35 Tristão Alves do Siqueira 

Freguezia de S. Bernardo 

36 Bento da Silva Mondes 

Freguezia de Juquery 

37 Amaro Justiuiano  Ortiz 
38 João Josó Barbosa Ortiz 

Villa de Santo Amaro 

39 Luiz Branco de Araújo Miranda 
40 Manoel da Silva Machado x 

Vtlla   de Itapeoerica 

41 Antônio Mathias de Olivoira 
42 Balthazar Hormonegildo do Andrade 
43 João Woishaupt Moor 

Villa de Pamahyba 

44 João Alves de Siqueira Castro 
45 João Pedro de Oliveira 
46 Joaquim Corrêa da Silva 
47 Manoel Marques de Carvalho 
48 Kaymundo Ignacio das Chagas 

Todos os quaes e cada um dia per si são 
convidados para comparecerem no menciona- 
do paço da câmara municipal do referido dia 
17 de Outubro futuro, pelas 10 horas da ma- 
nhã e até que soja a dita sjssão encerrada ; 
sob as penas da lei. E para que chegue á no- 
ticia de todos se passa o presente que é afi- 
xado no logar do costume e publicado pela 
imprensa. S. Paulo, 18 de Setembro de 1885. 
Eu, Firmiuo Moreira Lyrio, escrivão o escre- 
vi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 

Serviço de pawMHgem na balsa 
sobre o rio ■■urnlijrba, na 
villa da Bocaina. 

Pela repartição de obras publicas, se faz 
publico que acha-se em concurso até o dia 16 
de Outubro próximo futuro, ao meio dia, a 
arrematação do serviço de passagem na balsa 
sobre o rio Parahyba, na villa da Bocaina. 

As propostas deverão dentro do praso ser 
entregues nesta direotoria, em carta fachada, 
em gcujo envolucro se indicará o nome do 
proponente e qual o serviço a que se rofore; 
serão assignadas pelos proponentes com as 
firmas reconhecidas o deverão declarar o pre- 
ço pelo qual se obrigam a executar o serviço. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência e sujeitar-se-hão na oceasião do 
contracto ás prescripçSes do regulamento 
desta repartição e bases já organisadas para 
esto serviço. 

As propostas serão abertas após o encerra- 
mento da concurrencia no dia e hora acima 
designados 

Secretaria da Uirectoria Geral  de Obras 
Publicas, S. Paulo, 25 de Setembro de 1885 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
(Ate 16 Out) secretario. 

lUada-I*<M8 réie 
8. Paolo, K do iotoabr» do 1886 

O  dr. Carlos Speridião de Mello o Mattos, 
juiz  de direito do 1* districto criminal da 
imperial  cidade de S. Paulo, na fôrma da 
lei, eto. 
Faço saber a todos oi interessados que nas 

petições de: 
Antônio Saturnino Henrique Cardim ; 
Benedicto Antônio da Silva Abreu ; 
Francisco de Paula Toledo Martins; 
João Lopes da Silva ; 
João dos Santos Villa Delia e Silva ; 
Ur. Joaquim do Almeida Leite Moraes ; 
José Guilherme da Costa ; 
José Marques Cantioho ; 
Manoel Joaquim de Araújo Ramos ; 
Ootavisno Augusto de Oliveira e 
Dr. Paulo Bourroul, em qne reqaereram 

nota nos titules de eleitores por terem mu- 
dado de residências, eu proferi o seguinte 
despacho :—Publiquo-se e entregae-se o in- 
cluso titulo com a competente nota. S. Paulo 
24 de Setembro de 1883. Mello e Mattos— 
S. Paulo, 24 de Setembro de 1885. Ea, J. 
M. do Oliveira, ajudante juramentado o es- 
crevi. Ea, Antônio de Moscaronhas Camello 
Júnior, escrivão intorino o snbsoreTÍ. 

Carlos Sptridião de Mello e Mattos. 
O dr. Carlos Speridião  d«~Msílo t Mattos, 

juiz de direito do 1* districto  criminal da 
imperial cidade de S. Paulo, na fôrma da 
lei, etc. 

Pedro Pinto Paooa, am que requerem no- 
tas em seus titules, por terem mudado suas 
rusidenoia» desta comarca, ea proferi o se- 
guinte despacho :—Publique-se o lhe será 
entregue novo titulo. S. Paulo, 24 de Se- 
tembro do 1886. Mello o Mattos.—S. Paalo, 
25 de Setembro do 1885. Ba, J. M. de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu, 
Antônio de Moscaronhas Camello Júnior, es- 
crivão interino qao subscrevi. 

Carlos Speridião d$ Mello « Mattos. 

dr. Manoel Jorge Rodrigues, jak  de di. 
reito do 2*  districto criminal   desta  co 
marca, etc. 

Faço sabor que nos requerimentos de Be- 
nedicto Uortiioldo Ferreira da Silva, e João 
Augusto da Silveira,pedem para serem elimi- 
nados da parochia, o primeiro da Só, Norte 
e o segando da Consolação, visto residirem 
ha mais do um anno fora da comarca, profe- 
ri o despacho seguinte:—Afixe-se edital nos 
termos do § 2* do art. 40 do Reg. de 13 do 
Agosto de 1881. Rodrigues.—E, para conhe- 
cimento dos interessados, mandei passar o 
presente. S. Paulo, 23 de Setembro de 1885. 
Eu, Francisco Alves Carneiro, escrevente 
juramentado que escrevi. Bu. Ângelo Carlos 
de Abreu, escrivão que subscrevi. 

3-2 Manoel Jorge Rodrigues. 

Arrematação de um terreno alto 
« rua dos Guayaaazes. e de ben« 
moveis pertoueeutos Ã herança 
do Unudo Liourenço de Aguiar. 
De oonformidada aom os oditaee afflzadoa fafopn- 

blisa, qao no dia 7 de Oatobro próximo   fature,  as 
dez harae da mDnhS, em o peço   da illma.   aamara 
mnniaipai, apox 6 andiensia áo ar. dr.  jnii   do   or- 
phBoe ie fará praga para   arrematagCo destoa bens, 
qoe ae aeha n deaeriptoe e avaliados  no   reipeetivo 
inventario, o aBo oa que IO aegnem i 

MOVEIS 
3 eadeirae por 18000 
2 meiinhae por 2*000 
1 eaizlo armário por 18000 
1 baaia de oobra eom nma ehoeolatsira   16*000 
2 eamaa velhae por 2*000 
1 lote da ferramenta por 38000 
1 eolher para ehá, aom ama   fasa SfOOO 
2 aspei, 2 pratoi, am talher, a varioi 

quadrei, todo por 2*000 
1 pilão por *500 
3 aacarollaa $980 

RAIZ 
Um terreno sito i, roa doe Qaayanaisi, faiendo 

esquina para a rua Helvatia, medindo na frente pa- 
ra aquella rua 17 mstres e 80 aentimatroí, o do la- 
do da esquina atà » easa da roa Qlette 47 metros a 
60 aentimetroe ; tendo nma pequena saia aonstrai- 
da de tijolloa ; avaliado por 'i-.000^000 

S. Paulo, 16 de Setembro de 1885 
3—3 O esarivSo,   Januário Mireira. 

Coustrueçuo de pontilboes na es- 
trada que de Taubaté vae á 8. 
Bento de Sapucaby-mlrlm 

Pela repartigSo dejobrae pablisas asha-ie em aea- 
onrronsia, até o dia 17 de Outubro próximo vindou- 
ro, as obrsa de ionetrne;£o daa pontilhSei da ee- 
trsda que, da Taubaté vae á S. Beato de Sapueahy- 
mirim, orçadas na quantia de 4:516*600, anjo orga- 
mento é faoultada na mesma repartiflo ao exame 
áe* intereiiadoi. 

As prepoitis dentro do praio deverSe ser entre- 
gnea na direotoria geral, em earta feehada, sm 
euja involnero se indísarí o nome do proponente 
o qual a obra a que ae refere ; serie aaaignadai, 
aom as flrmaa rooonheeldas e deolararão o prato 
pelo qoal io obrigam oi proponentes a exeiutar a 
obra, o loial da reaideneia e nabilitaçSss que pos- 
ssem p .m dirigir os trabalhos.^ 

(Ja iatereaoudos á ente ittviç» poderão oonaultar 
nesta direotoria se bases para o «sntraato e mais 
esclaraoitmmtoa qua   julgarem noeeaeãrío.'*. 

Sesrotaria da direotoria gorai da obras psblieai, 
S  Paula 17 de Setembro de 1885. 

O aearetario, 30—4 
P. de Saltei Oliveira Júnior 

Coustrucçuo de uma ponte no lu- 
gar denominado — Paquetâ — em 
Itapetfulnga. 

Pela repartirão de obras poblieas aeha-isam eon- 
snrreneia até o dia 12 do Oatobro próximo fitara a 
&rrematu(So da lanatrniçie de nma ponte na lagar 
denominado — PaqaeU, na estrada qne do ItapetU 
ninga vae a Faxina, orçado na qaentia de 5:000*. 
oojo orçamento é fasnltado na mesma repartiçle a 
exime do» iotereasadoa. 

As propostas daverSo dentro do praso aer entre- 
goee na diroetoria geral, em earta feehada, em eaje 
involairo se indiearSa o nome do proponente e qual 
a obra a qoe so refere ; serio aseignadai, eem ai 
armai reionheeidas e deelararlo o prego polo qaal 
ee obrigam «a pcaponeotoi a exeeatar a obra. o to- 
sai da rosidaneia a habilitaçSei qoe possuem para 
dirigir oi trabalhei 

Os sn. prsteadeotei poderio eomaltar nesta di- 
reotoria as bases para o eontrasto o maia eielaresi- 
mentos que julgarem noesssarios. 

Seeretaria dü direotoria geral de obrai pablisas, 
S. Paulo, 12 de Setembro de 1885—F. de Salles 
Oliveira Júnior, lesretaria. 30—5 

Piracicaba 
De ordem da eamara manisipal da eidade de Pi- 

raaioaba  faço  pnbliso  que em eesiSo ordinária de 
23  de   Agosto  do  earrente  anno, foi prorogado o 
praio para recebimento do propostas para o abaste- 
eimento da agaa, por maii trinta dias. 

Soeretaria da aamara em 23 de Agosto de 1886. 
O sesretario da aamara, 

Jerouumo Joté Qomet dê Siqueira. 
10-9 ' 
Pela seeretaria do governa, de ordam de a. axs. e 

doutor vise presi lante da previaeia, se fax pnbliso, 
para osaheelmento dei interessados, qie na mesma 
sesretaria, dentro de praia de 60 diai, i contar dei- 
ta dato, reeebem-ie prepestae para aoatraetar-ie a 
aaveg çlo de rio Piranieabi, na parte eemprehen- 
dlda entre a eidade io meime nome e a ponte da 
estrada dl ferre da Companhia Paaliita, aos termoi 
da lei a. 77 de 21 de Abril de 1880. Oi proponentes 
dsverfo declarar, em soas prspectai, n bases ea 
condiçSss sob aa qaiei Ihee sorvem sentractar este 
serviço, sendo ae propoitaa fechadai e entrcfues, 
dentro daqaelle praio, adm de earem abertas em dia 
Sue fôr annaacisda, reservando o governe o direito 

e estabelceer, na contrasto qne fiier, ai elaaealai 
gsraei de interesse pabliie. 

Secretaria do governo de S. Paalo, 10 ds Setembro 
de 1885. 

O seeretaria iaterino. 
João Ildeforuo dê Britf. 

transparente, nlo aasignada, «em mana, «ig- 
ual ou numeração, fechada da ambos os la- 
dos, com o rotulo rospaotiro, nfo podando 
e«orever-«e mais de am nome, devendo o 
eleitor apresentar seu tièulo antes de votar. 

Podendo oa candidatos constituir seu fis- 
caes. eleitor da parochia (art. 181). 

Convoco para quarta feira, 14 doditomez de 
Outubro para oompareoarem ao oonsistorio da 
igreja matriz as 9 horas da manhã, aflm da 
constituir a mesa que tem de funcoionar no 
dia seguinte (art. 126) os membros da meia 
(juizes de paz) : 

Joaquim José Ramalho, 2* 
Theophilo Prado de Azambuja, 8* 

Supplentes 
Dr. Guilherae Caetano da Silva, 1* 
Claudino Pinto de Oliveira, S*. 
E. para qne chegue a notioia de todoa 

mandei passar o presente para ser «W^ado 
no logar do costumo, publicado pela impren- 
sa. Braz 16 de Setembro de 1885. Bu, Joio 
Francisco de Panla Carmo, escrivão de paa 
que escrevi. 

Messias Egydio dos Santos. 
Edital pelo qnal se faz publico o que aoit 

ma se declara. 5—3 

O doutor Manoel Jerge Redrigaac, juis de direito 
da segunda vara eivei desta comarea da 8. Paalo. 
Faço aaber qoe pele eapitio Bngaaie da Carvalho 

me fei repreasatado, que a bem de leaa direitos o lm» 
tereisee preeisava vaador ama «asa do propriedade 
de seu eaial.iitoada na largo de Uoiaria, da eidade 
de Caca Branca deita previaeia. B eome alo e pe- 
dia faier sem oatorga do ma mulher d. Csrallaa da 
Reieade, qne deixoo aua companhia e bole reeide 
em legar incerto e nlo cabido, requeria-ma qaa 
aopiicae o eoasentimento de aia referida malhar. 
Taado o sapplieaate jaatifleade a ansaaaia da «aa 
mulher em lugar incerte e nlo cabido, sabirem-me 
ei aatoi conelusec o nelles proferi a eaateaoa 4* 
teor seguinte: Procede a jostiflcaçl» para o fla da 
ser citada a malhar da jactilicantc per editos com a 
praso de cscieota diaa devendo aer acencada a oita« 
çla em a aadieneia ao flm de praia, flaata ax-eaasa. 
Slo Paulo, 17 de Setembro de 1886. Maaeel Jorge 
Rodrigues. Bra o qao ss continha o dselarava sal 
dita sentença, por bsm da qaal mandai expedir a 
prseente carta de editos cem o praia de seeeoata 
diac, a contar decto data e per «lia elto, ahaae a 
reqaeiro a d. Oarollaa ds Resende para vir a arte 
meira audiência deste jaiio Sade aqaello praso as« 
sictir a prova que o soppliiaato eapitle Bageals 4o 
Carvalho deve dar as cuac allcgaçSac para obter «aa* 
primento jadieial do concentimento de «ea referida 
mulher ao intuito da voador o prédio aeima aea« 
eieaada, ceado qae ss aadieaeiaa deste Jaiso são asa 
sabbados da cada aemana. ac dex honi da rnaBlUL 
am ama sala para sua flm destiaada as paço da 
eamara municipal. B para qaa ehsgae ao eaaheel-* 
meato de tedec, mandai expedir o prcieato qae oerC 
afflxado aai legarss do costume o pabUeade nela 
imprensa. Dado a passado nesta imperial eidade da 
Slo Paalo aos desenove de Setembro do 1886.—Ba 
Ângelo Caries de Abreu, escrivle qao subserevl.—• 
líanoel Jorge Rodrigues. 6—S 
Faculdade de Direito de 8. Pamü» 

De ordem do illm. cr. dr. Antônio Carlos Ribeira 
de Andrade Machado o Silva, director iateriao. 
faço publico que a eongregaçlo doe leatei desta 
faculdade, em aecclo do hoje, de aonformidado aom 
o diapecto no artigo 137 do decreto a. 9300 de 17 
de Janeiro deito anno, eipaçea por maia quatro 
meies o praio da inscripçlo para o conenno ao la- 
gar de lento sabetituto da 3* cecçlo ; acha-ie, pela* 
aborta aesta leeretaria, a contar desta data. «oia a 
referido praio, a imcripçlo doe eandidates as noa»* 
eionado Ingar. 

Saeretarii da Faculdade de Direito de S. Paalo. 
19 de Setembro de 1885.-0 caeratario. Aadr4 Otea 
de Agmar. (4. , Mkt) 

Faço saber a todo* os interessados 
petições de: 

João Custodio Fernandee da Silvai 
Joo4 Martins de Freitw • 

qae nas 

O capitão Messias Egydio dos Santos, J* juiz 
de paz presidente da janta parochial da 
freguezia do Senhor Bom Jesus do Braz 
etc. 
Faço saborjaos que o presente edital le- 

ram, e delle noticia tivorem que em ofiBcio 
de 3 do corrente dirigido pela câmara muni- 
cipal, foi communicado que pelo exm. go- 
verno da província em circular de 20 de 
Agosto ando foi por aeto de 5 de Maio ulti- 
mo oonvocadaa nova assembléa legislativa 
provincial para o dia 10 de Janeiro do anno 
próximo faturo, effeotaando-se a eleição dos 
membros da mesma aõsemblés, no dia 15 de 
Outubro próximo. Convoco portanto nos ter- 
mos do art. 124 do reg. n. 8213 de 12 de 
Agosto de 1881, aos eleitores desta parochia 
para compareceram no referido dia 15 de 
Outubro ás 9 horas da manhã, [no coasistorio 
da igreja matriz, ediücic esse dssigüado, para 
eleição de 4 deputados a assembléa legislati- 
va provincial do 1* districto, aflm de darem 
seus votos, «ajas cédulas serão eseriptas em 
papel branco o«  anilado   afto 

Reparação da estrada tgu» de 
laubaté vai ao Qulrlrlna « 
do» respectivos pontlUrôM. 

Pela repartição de obras publicas anhi-sp 
em concurrencia, atá o dia 2 de Outubro 
prezimo futuro, a reparação da estrada a 
pontilhões, antro Taubaté e Quiririm. orçaf 
da na quantia de 4:õ30$000, cujo orçamenta 
é facultado na mesma repartição ao examo 
dos interessados. * ■.,. 

As propostas deverão dentro do praso ser 
entregues na direotoria geral, em cartas to* 
ohadas, em cujo onvolaoro ae iadicarA o no- 
me do proponente e qual a obra a que se re- 
fere ; serão assignadas, com as firmas reeo- 
nhecidas e declararão o preço pelo qual so 
obrigam os proponentes a executar a obra. 
o local da residensia e habilitaçdes qne pos- 
suem para dirigir os trabalhos. 

Os srs. proponentes poderão consultar nes- 
ta direotoria as bases para o contracto a ™ril 
esclarecimentos que julgarem necessários. 

Secretaria das Obras Publicas. S. Paulo. 
12 de Setembro de 1885. 
an j         F' ^ SaUes OHwira Júnior, 
*0~4      secretario.  
Reparaçfio da cadela e easst 

de câmara da cidade de «Ta- 
oareliy. 
Pela repartição de obras publicas, aoha-sa 

em concurrencia, atd o dia 24 do corrente 
mez, ao meio dia, as obras de reparação ds 
cadeia e casa de eamara de Jacarehy. orçadaa 
na quantia de rs. 4:200$400, cujo orçamento 
é facultado na mesma repartição ao éauUÊ 
dos interessados. 

Declara-se qne, as propostas deverão, den- 
tro do praso, ser entregues na direotoria 
geral, em earta feehada, em enjo envoluoro 
se indioarão o nome do proponente e qual • 
obra a qne se refere ; serão assignadas, eon 
as firmas reconhecidas e deelararlo o preço 
pelo qual se obrigara os proponentes a exa- 
ontar a obra, o local da residência, a habill- 
taçffes qae possuem para dirigir os traballios. 

Os srs. proponentes poderão consultar 
nesta direotoria as bases para o contraeto o 
mais esclarecimentos que julgarem 
rios. 

Direotoria Geral de Obras 
Paulo, 4 de Setembro de 1885. 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
20—6 secretario. 

Publicas, Slo 

AMÜNGIOS 
Advogado dr. Joio   de S< «  Aibaaooraao 

^"•íV3.34,"- * a"á ••«•«««ioda.iTClTT; nhlaa 4 da tarde. 

COMPANHIA  MOGYANA 
De ordem da direotoria, eão oonvidadoa o 

srs. accionistas dsat* eompanbtia á se reuni 
rem   em   assembléa  geral    semestral,   st 

- r de Setembro preximo, jU 11 hwM im 
em 

dia 27 de S 
manhã, no respectiro escriptorio. para a lei- 
tura do relatório e prestação de contas do 
somestra findo em 30 de JaaLo ultirao. 

De hoje em diante ficam ss 
ferenoias de acçOes «té o dia "da 
reunião. 

Kseriptorio central da Companhia 
aa, era Campinas, 17 *} Agosto da 1 
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sortimento 
completo 

so 
Esquina   da    rua da   Doa Vista 

AVISOS 
■todloo •■"■irtcrtro.—O dr. Parnandu d* 

Uanu Izoa ra» r«»i<l«n«m » ri» d* SBBU Kpkiga- 
•(• wato 4» doi Timbyru oad* di caaiolUi do l/S 
dia M $ htm • r«Mb* thkDiBdot • qualqntr hor». 

"'klldad* : l|«lMtÍH da MftktrM. 
MM 

ao», oonraltu daa 10 àa 12 hora* 
ia JfMUkl, chamado» i qualquer hora. na 
Drogaria Central Homooopathiea, largo de 
S. Bento n. 86 

YptranKa, Corto, Nithüroy, Provin- 
oia, Maoeió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á Tenda em porção, para negocio, 
aa ean—Doliraes Nnnes. 30-28 

dlreotamente» ao 
IKaüUIu  Blagaiate, vendem-se   e 
applloam-so. 

Xr«ve««w dm QuIUmc!» m. 1. 
Di*. ZüõpM dos AS3M «luulor- 

«dvogado»— Eioriptorio— ma Direita, 
19, wbrado. Inonrabe-ae também de CUUM 
lira da capital e especialmente no fOro de 
Saatoa. 

O Advogado dr. Amador da Cn< 
■km Kueno   tam MU  ataripUrla  aa ma  dt 
ImMvadwr a. 4—S. Paula. 

Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 
eialista das moléstias do peito e coração, mu 
oi soa consultório para a ma da  Palácio, 
ntiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
§ 2 hora». Chamados pelo telephone Ji^ 116 
O dr. Arãeido Marques* médio o 

OoMoltorio e residência na rua do Impera- 
dor  n. 38.  Consultas das 7 ás 0 da   manha 
> dai 8 ás 4 da tarde.  

NoTidades em retratos 
PHTSI0N0M1STA 

À todo» que quizerem retrato» em photo- 
graphia 

Espere sperem atá 15 de Outubro. 
Sorpraheaderá o publico de S. Paulo, um 

artista photographo que por si só á uma ga- 
rantia dos trabalhos.         16-4 

" TiÕBMÕD "* 
Dr.,Kulalio.—Dá consultas á traressa do 

Çollsfio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua remdeucia—largo do Arouohe n. 17 
A oi pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
»1*H.4.      . 

CJOsisoltiniro   Manoel     Aato- 
Dnarle de Azevedo e dr. 

Monteiro, advo. 
*— sssriptorio rua da S. Boato 

n.4ti. 
Ad-voyado—0 dr. Cândido Monteiro 

da Cunha Bueno tom o seu escriptorio dé 
advocacia na travessa da Sá, 6. 

i   ■ ~ 
©• advògaido».—Drs.  Afterto Be 

samat e Alfredo Roo^Ma do Rezario, 48. 
tÜo de Janeiro. - ' 

OS   vovosades   L<uiz de    Toledo 
Plsm e Alonso «i.   da  Fonseca têm • 
•VraiaripUrio ao Lurg* d» Sé a ;il. lB«ambtm-i« dt 

,SÍMÊÚ iwaifc, «•mmaraiMi • «rimti, dantro ou fira 
d* aapilal.a aasaalalrnsata da lavantar.dinlialra aat 
i*l»ítiii» ifithlittu, pcoaovtr ooatraetoa  d* byp». 
U<a*» <>M;»aa aU. ata. 

Jk^íi 

Í!SP2 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

o VAPOFTÃLLEMAO 

Esperado no dia 29 do corrente do Rio da 
Prata, sahirá no dia 2 de Outubro para : 
Vigo 

Autwerpla 
Bremen e 

Baaaburgro 
Cem escalas pelo : 

Blo de Janeiro  e 
Babia 

0 VAPOR  ALLEMÃO 

esperado no fim do mez, sahirà no dia 10 de 
Outubro para os portos acima. 

Para : 
Montevidéo e 

Buenos Ayres 
0 VAPOR   ALLEMÃO 

esperado no dia 7 de Outubro das ilhas aço- 
rianas, sahirà depois da indispensável demo- 
ra para os portos acima. 

Preços de passagens de 3* classe : 
Para Vigo 80$000 
Para Lisboa 76$000 
Para as ilhas dos Açores.       90$000 

Vinho de meza incluído. 
Estas vapores  conduzem medico e orlada 

a bordo e   tem  magnifloas aeooraniodaçdes 
para passageiros de primeira o tpreeira das- 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes   / 

Zerrenrfer, Bülow á C. 
Roá' do José Ricardo n. 2 

S. PAULO 

(lompanliia Y\mà 
UB 

ESXABE:L.E:CIDA EM ITT» 

Sig«o contra o fogo 

 10   0   (1 d, s. 1 d. n-) 

Gonstipações 
Defluxos 

Catarrhos 
slo sempre promptamente  alliviados pelo 
conhecido 

Elixir Peitoral 
DK 

CBi%.MOMIL.L.A 

9A Phtrmtoit  Yplrt&gt 

y 

/_ Bua Bireita  n. 48 

JL^L Ymn\z 
Compagnle des Messagerles 

Marítimos 

o MAGNíFICO FAQüBTK 

Padaria Minerva SA VOIE 

em 

«.  PAULO] 

42 — Rua SDirelta — 42 

60—46 

Preços; -Una frasco 
Uma dúzia 

rs. 2$000 
rs. 181000 

LUQA-SE a casa sita a   rua  dos 
Tjmbiras,  esquina    da de   Santa 

Ephigenia, tem gaz, água, e está limpa. 
Trata-se a rua de S. Bento   n.  38—Placa 

antiga 34. 6-6 

Aluguel de prédios 
Alugam-se separados ou conjuntamente 

dous grandes sobrados novos e respectivos 
armazéns—á rua da Quitanda. Prefere-se 
con^ractar por arrendamento. 

Trata-se com o dr. Eulalio da Costa Car- 
valho. (3" 5" íg sabbados.)  

Participamos aos nossos fregueze» e is pes- 
soas que desejem apreciar o nosso pão espe- 
cial fie do dia 23 em diante, principiamos 
jMÉUM ma pies de 200 róis cada um que de- 
nominamos pio especial. 

Parta já temos amostra e garantimos ser o 
quo ha de melhor neste gênero. 

Pedido» pelo tolephono n. 185. 

Rum de «. Bento n. TO Placa 

êjwjj Fachada & Ribnro. 

Ctialet 
Vaade-se o ahalet da rua 

Trata-se no escriptorio da 
das Flores n. 1. 
Travessa da 84 

6-4 
*a<MWWwaaaaa«*aaaa*aaaaaa»ww»<»   « 

*2 ^^^ 
IVACIOIVAL 

vapor 
O PAQÜBTB A VAPOR 

%\ü h |amiro 
•apitâo da aar a (varra E. P. 

rsin Praaw 

laklfA a* dia t« <U X» a* dia pwai 

Porte-AIe^ra e 
Montevidéo 

Catbarif 

liitlitaii PottlfA íM IMíM 

daSIlveira n.: 

SANTOS 

NOTA. oa •onnaeimeDtos ati 
da «eáida « mw», 

Loteria da proviDcía 
Estando marcado o   dia  28   do corrente 

para a extracçSo da grande loteria da corte, 
fica transferida para 29 a extraoçSo  da  5a 

parte da loteria n. 94. 
8. Paulo 23 de Setembro de 1885. 

O thezonreire. 
Bento Joti Alva Pereira. 

Esperado do Sul at4 o dia 2g do correente 
sahirá para 

Gênova e 
Nápoles. 

depois da indispensável demora. 
Para  fretes, passagens, e mais informa- 

çges, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa Grarranx 
Fischer, Fernandes á Gomp. 

Successores 

35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

m. PAULO 
Póde-se tratar também com os  srs.   D 

Calderaro & Comp. 
Roa Direita 6—5 

j|^ 
Servlado Postado Italiano 

1L OXAMDIOSO U TKLOClSeiMO TAPOU POSTALU 

Regina Nargherita 
Atteao dal Rio dei Plata a tvtto il giorno 

12 Ottobra 1885, partirá immediatamente per 

Gênovae 
Napoll 

Viaggio garantito in 15 giorni 

Illnmtnaarione     elettrlca 

Por paasaggieri ed altrs iaformazioni com 
Brleola, I>eme A Rodrigues 

RUA DA QUITANDA 

S. Penio* SI de SM 
10-6 de 18«U 

•teaaabFO 

ALUGA-SE 

I. 
o grande   sobrado da rua da Gloria  n. 
para tratar aa mesma ria, 50. 

17, 

="       I 

Sola de Santa Gatharina 
Preparada em Joinville, igual á de San- 

tos. Deposito permanente em casa de Pen- 
tes & Loureiro. 
ar—BUA oo OUVIOOB—ar 

St.   PcttxXo     10-2 

llm cazal 

Companhia Garris de Ferro de 
S. Paulo 

Previne-se aos srs passageiros das linhas 
da Coosolaçio e Santa Cecília, que a começar 
do dia 26 do corrente mez em diante, os 
bonds passarão a estacionar no largo da Sé. 

Ficam supprimidos os actuaes pontos de 
parada da ma Direita e largo do Mercadinho. 

S. Paulo, 24 de Setembro de 1885. 
Carlos li. Isaacson. 

2—2 Superintendente. 
sem filhos, sendo um 
moço portuguez, idade 
80 annos, sua mulher 
francesa, idade 26 an- 

nos, desejam empregar-se em uma casa de 
familia para todo serviço, pelo preço de 30$, 
réis ambos. Quem precisar deixe carta neata 
tjpographia com as inieiaes J. F. S.       3—3 

Escravo fugido 
No dia 8 do corrente fugio da Fazenda do 

Rio das Pedras, município de Piracicaba, 
pertencente a d. Anua Cândida Corrêa de 
Barres, o escravo Servulo, creoulo, fala, 
carpinteiro, de 80 annos, baixo, gordo, bem 
barbado, com falta de nm dente na frente, 
levando quando f ágio calça e paletdt de ca- 
aimira de côr já usados e chapeo preto nove. 

Quem o apprehender e entregar a sua sra. 
será gratificado com a quantia de lfk0$000 
livre de despeias, quem d'elle der noticia 
certa será gratificado com 50$000. 

Snppoem-se que tenha fogido para S. Pau- 
lo. 

Piracicaba 12 de Setembro de 1885. 
Como procurador da minha mai d. Anna 

Cândida Corria de Barres. 
José Fernandes dé Almeida Barras 

10—6 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga ao RibeirSc-Proto, S. Sialo 9 Saata 
Sita. Resideaeia, Ribmrfo-Prsto. 

90-17(ait.) 

RIO DE JANEIRO 
GBm LDBBITIUNn ' 

Esta graxa denominada—MI^K/FA—previlegiada por Decreto Imperial, é 
um lubrifleador especial para eixos de wagons e carros de estrada de ferro, applicavel 
também a eixos de carros, carroças e á engrenagens. 

Para fazer-se idéa da sua grande utilidade e o quanto ella se torna reoommen- 
davel, bastará lér a certidão abaixo transcripta, a qual o seu autor e inventor obteve 
da Illma. Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultado» das 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—Certlfloo que a informação prestada pela Secçáo da LocomoçSo, relativa 
ao pedido do supplioante e a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Ferro D. Pedro II 
LocomoçSo n. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. Sr. Devol- 
vendo a V. S' o incluso requerimento em que Antônio da Cunha Moraes Bessa pede que 
lhe seja dada, em termos, informação authentioa do resultado das experiências feita» nesta 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrificaçffo dos wagone 
e que foi offerecida a estrada em dois barris contendo cerca de 200 kilos, cabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada em algnna 
wagons a referida graxa e ficou reconhecida a sua utilidade. Deus Guarde a V. S*. 
Illm. sr. dr. Director Carlos Conrado de Niemeyer, chefe da locomoção. » Nada mais 
se continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada de Ferro da 
D- Pedro II, Rio de Janeiro, em 22 de Março de 1884. 

(Assignado) O SECRETARIO, 

gfie/vmmieA    SPWMWM,. 
No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 93, em S. Paulo, venda se 

a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

Azeite para machinas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito paira meza e usos domésticos 
Dito de Qengelim (Sezame) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão commura de diversas qualidades 
Cera vegetal d'Uouúba u 
Dita vegetal de Bicoiba 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas. 

Executa-se   com promptidão qualquer   encommenda e 
remette-se para seu destino 

Albino  Judée. 

51 A 
iiua da Imperatriz 

Camisas 
Ceroulas 

Gravatas e 
Luvas 

de Esoossia,, de seda. e pellioa 
Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Offieina de roupa branca 

il eOSliPILITAIIí 
♦ ♦^^^♦♦'l^«l^>»<l'»'WHb>»<"l'<''l''»'><n|.^ll|.^u|ii|J^ | ,Jj|. 

ÓLEO OE FÍGADO 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo (•■ Quina 
E «MC* DE UIMIIJ* AMUU 

O app^recimento d'eat« 
óleo é devido ao estudo e ia 
numerosas experiências fal- 
tas pelo D' DUCOUX, du- 
rante lengos annos afim de 
reunir num só produeto, o 
Oito d* figado 44 tacaihau. 
o ferro, a Quina e Casta dt 
laranja amarga. 

Daposito  garal  aa Vaito, 
300, m eaiat-DmlaL 

0 ngatnto progreitive do 
MoiAmo deita prodacto dtooU 

a nu grande voga 

0 ÓLEO DUCOUX 
* um poderoso medicamento 
contra a Anemia, Chloroae, 
Doançaa do peito, Bronchi- 
Ua, Daflnxoa, Catarrhos, 
Tiaica, OAataal •atrnmoaa 
e EacrofoIoM. 

Sm rasão do tmprtgo fteil e 
econômica * ftr não ler sat*r 
nem cAtiro dttagradatel, ot 
Medieot rtcommtndio tnteiãU 
mtnte ttte Olmo. 

LWpwHo em a.HiuUt 
/ÍARRCELt TOLEDO; 

Cândido MARTINS « 
•   MI   -     ■    .->.i    •-, 

». 

VINHO GILBERT SEGUIN 
filH.fuOO FMTIFICÀHTí tppnndo /M/a Ãatdtmi. *, Hrííünt 0» rvh 

Sesaeata anãos de Experiência 
• da MlB «So tam íamonstrido t «assate ÉWjjj—si «He vm 

~>S«r» eottaf aa Wn*nmae-r.uroaearaapparadnMnlo. 


